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Pesquisas eleitorais mostram o centro 
se consolidando nas capitais do país
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Paralimpíadas
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de superação
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Othon Bastos e
os gritos lançados
no ar
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Conforme os dados do Censo Demo-
gráfico 2022 do IBGE, a população de 
Goiás deve atingir seu ponto máximo em 
2055. A partir de 2056, a população come-
çará a cair, com uma redução estimada para 
8.325.114 até 2070. 

Temas debatidos no município a 260 
km de São Luís serão reunidos e levados, 
pelos organizadores, ao Fórum Mundial da 
Favela e à cúpula do G20.A iniciativa reú-
ne moradores e líderes dos territórios onde 
as reuniões são realizadas.

A população da Paraíba deve começar a 

diminuir  a partir de 2045, de acordo com os 

dados do IBGE. Essa mudança é impulsionada 

pela redução contínua da taxa de fecundidade 

na região. Em 2000, a taxa era de 2,59 filhos por 

mulher, caindo para 1,62 em 2023. Essa realida-

de reflete, em parte, a tendência nacional.

População 
goiana deve 
sofrer queda 
após 2055

Conferência 
estadual G20 
com debates 
em São Luís

Dados mostram 
que Paraíba 
reduz taxa de 
mortalidade 

PÁGINA 10
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PÁGINA 12

Uma nova pesquisa será conduzida na 
Floresta Nacional do Amapá (Fona) utili-
zando sensores instalados no solo e nas ár-
vores para medir o fluxo de água que se eleva 
para a atmosfera. O estudo visa compreen-
der como a floresta responde às variações 
sazonais de chuva e seca.

Amapá: Projeto 
com a Nasa 
analisa impacto 
climático

PÁGINA 11

Agência IBGE 

  A idade mediana no estado deverá subir

PÁGINA 8

O Canal Brasil exibe nesta segunda o 
documentário ‘Dorival Caymmi - Um 

Homem de Afetos’ que narra as memórias 
e confidências de um dos nossos mais 

brilhantes compositores

2 º  C A D E R N O

Raphael Tartari/Divulgação Divulgação

Grande dama do piano brasileiro, 
Clara Sverner chega aos 88 anos 
em plena atividade e se apresenta 
na Sala Cecília Meireles nesta terça

O artista visual Vamoss liberou os 
códigos de suas obras para permi-
tir a interação dos visitantes em 
mostra na Meta Gallery

PÁGINA 1

Acervo de família

PÁGINA 4

DE UM gênio

Dorival 

Caymmi 

nos anos 

1950: o artista 

baiano 

revolucionou 

a música 

brasileira

OS AFETOS 

Nova regra fiscal do governo petista padece
de problemas ‘congênitos’, como excesso de 

estruturação, mas sem explicitar a solução de 
problemas crônicos, relacionados a despesas. 

Um dos idealizadores da reforma tributária, 
Luiz Carlos Hauly critica excesso de benesses 
colocados pela Câmara, que poderão onerar os 
tributos do país. 

Arcabouço fiscal
faz um ano com
‘inconsistências’

Alerta de Hauly: 
“Não existe 
bife grátis” 

PÁGINAS 4 E 5 CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 10

GDF faz plano contra danos ambientais

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O radialista Roberto Salvador, Marcos Gomes (ABI), o bisneto de Vargas, Jonathan Vargas; e Magnavita, 

que confirmou publicamente o apoio do Correio da Manhã e ao retorno do jornal impresso da ABI

A ABI realizou, na sexta (23), em sua sede, no 
Centro do Rio, um ato pelos 70 anos da mor-
te de Vargas, com a participação de Jona-

than Vargas, bisneto do ex-presidente; a pre-
sidente da Petrobras, Magda Chambriard 
(por vídeo), além de jornalistas e políticos.

ABI realiza ato sobre o legado de Vargas
CM

Reduzir publicidade 
para evitar prejuízos 
das classes C e D 
com vícios das bets

CORREIO BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5 E PÁGINA 8

Apostas on-line têm levantado preocupações; 
há relatos de mutilações e tentativas de suicídio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GOVERNO ALEMÃO APROVA ACORDOS DE LONDRES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1924 foram: perito inglês em trans-
missão radiofônica analisa onda 

estranha, que pode ter vindo do es-
paço. Gabinete ministerial alemão 
aprova todos os tratados assinados 
em Londres. Falta de informações 

sobre Locatelli preocupam os ita-
lianos. Governo Mussolini dará pre-
miação aos cabineiros que acharam 
o corpo de Matteotti. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE INQUÉRITO DA LIGHT
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de agosto de 
1949 foram: Mesmo com a pro-
clamação da Alemanha Ocidental, 

URSS luta pela unifi cação do terri-
tório. Iugoslávia está disposta a inva-
dir o território soviético. Cerimônia 
no Catete faz homenagem ao Dia 

do Soldado. Relator do orçamento 
da Fazenda na Câmara sugere cortes 
no ministério. Deputados debatem 
inquérito da Light.

Restituição do Imposto de Renda será paga na 
sexta-feira (30) com lista de prioridade atualizada

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”RETARDADO”. Chamado de 
“retardado”, Carlos Bolsonaro vai 
processar Marçal. “O Carlos que 
tem problema comigo. Eu tento 
preservar o Carlos, mas ele é um re-
tardado mental, um estúpido”, disse 
Marçal sobre o fi lho do ex-presiden-
te. Após ter sido chamado de “retar-
dado” por Pablo Marçal (PRTB), 
o vereador Carlos Bolsonaro (PL) 
afi rmou que vai processar o infl uen-
ciador digital. “Eles vão sentir sauda-
des de nós”, disse Marçal. Bolsonaro, 
por sua vez, respondeu. “Nós? Um 
abraço”. Instantes depois dessa men-
sagem, Marçal retrucou: “Isso mes-
mo. Coloquei 100 mil reais na sua 
campanha pra presidente, te ajudei 
nas estratégias digitais, fi z você gra-
var mais de 800 vídeos no Planalto. 
Entrei na lista de investigados da PF 
por te ajudar.”  (...) (O Antagonista)

2-PABLO MARÇAL FORA 
DO AR. Justiça Eleitoral manda ti-
rar das redes sociais perfi s do candi-
dato a prefeito em SP. Decisão limi-
nar tomada a pedido da campanha 
de Tabata Amaral suspende contas 
usadas para divulgar  candidato do 
PRTB; ele afi rma que decisão não 
tem fundamento. Por Rayssa Mot-
ta. (...) (O Estado de S. Paulo)

3-POLÍCIA DE TARCÍSIO. 
Mensagens contra Moraes foram 
obtidas fora do rito e têm as digitais 
da polícia de Tarcísio. ‘Ex-assessor 
de Moraes, Eduardo Tagliaferro 
indicou que o celular apreendido 
foi manipulado após ser enviado à 
polícia de SP’, escreve o colunista 
Alex Solnik. (...) (Brasil247)

4-MULHERES E PESQUI-
SAS ELEITORAIS. Só 8 mu-
lheres lideram pesquisas eleito-
rais nas 50 maiores cidades do 
país. Por Lucas Borges Teixeira. 
Apenas oito mulheres lideram as 
pesquisas eleitorais para as pre-
feituras das 50 maiores cidades 
do país. Metade é de mulheres 
negras, duas buscam a reeleição 
e nenhuma está no Sul. Ao todo, 
17 das 50 maiores cidades não 
têm candidata a prefeita. Destas 
17, cinco são capitais. Em outras 
cinco capitais, há mulheres na li-
derança. (...) (UOL)

5-MALAFAIA AMEAÇA MO-
RAES: ‘o pau vai torar em cima 
desse cara’. Empresário da fé pro-
mete ataques ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal. Durante 
o anúncio de um ato marcado para 
7 de setembro na Avenida Paulista, 
o empresários da fé Silas Malafaia, 
um dos organizadores, revelou 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
estará presente e ajudará na convo-
cação do evento. A informação foi 
divulgada pela colunista Mônica 
Bergamo. (...) (Brasil247)

6-SILVIO SANTOS. ROMAN-
CE ESCONDIDO. Silvio San-
tos viveu romance escondido nos 
bastidores de programa. Atriz que 
interpreta Cidinha em fi lme, Mar-
jorie Gerardi relembra o primeiro e 
secreto casamento do apresentador. 
Por Zean Bravo. No fi lme sobre a 
trajetória do apresentador, que es-
treia no dia 12 de setembro, ela vive 
Maria Aparecida Vieira, a Cidinha, 
primeira mulher do comunicador, 
que teve um casamento discreto 
com o ídolo, e morreu de câncer no 
estômago, em 1977. (...) (Extra)

7-DESAPEGADA? Nem tanto. 
Geração Z também sonha com a 
casa própria. Pesquisa aponta que 
68% das pessoas 21 a 34 anos pre-
ferem comprar imóvel a alugar. Por 
Laryssa Campos e Lucas Agrela. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

8-NAHIN. RACHA NA HE-
RANÇA. Nahim, que teve a causa 
da morte revelada nesta semana, 
deixou uma casa avaliada em R$ 3 
milhões. Segundo laudo do IML, 
confi rmado pela cunhada, Lisa Go-
mes, o cantor morreu em decorrên-
cia de uma intoxicação por cocaína. 
O cantor vivia da aposentadoria de 
R$ 1.412, que repartia com a fi lha 
caçula, e do aluguel de R$ 5.600 
que recebia da ex-mulher Rosemei-
re Aparecida — que ainda mora no 
imóvel do ex-casal. (...) (UOL)
 
9-RESTITUIÇÃO DO IM-
POSTO DE RENDA será paga 
na sexta (30) com lista de prioridade 
atualizada. Por Danielle Santana. 
Revisado por Eduarda Andrade. A 
nova liberação de recursos será refe-

rente ao quarto lote de pagamentos 
disponibilizado pelo órgão para os 
cidadãos brasileiros.  O pagamento 
é efetuado quando um contribuinte 
arcou com mais impostos do que o 
que era devido para sua faixa de ren-
da. Para corrigir os valores, a Receita 
Federal disponibiliza o pagamento 
da restituição. O pagamento foi di-
vidido em lotes. Com esse formato, 
o órgão federal atende uma ordem 
de prioridades durante o liberação 
de recursos. De acordo com a espe-
cialista do FDR, Laura Alvarenga, 
o fl uxo continuará sendo seguido 
durante o novo pagamento. Saiba 
como fi ca a lista de prioridades na 
restituição do imposto de renda: 
Idosos acima de 80 anos; contri-
buintes entre 60 e 79 anos; con-
tribuintes com alguma defi ciência 
física ou mental ou moléstia grave; 
contribuintes cuja maior fonte de 
renda seja o magistério; contribuin-
tes que receberam prioridade por 
utilizarem a declaração pré-preen-
chida ou optarem por receber a 
restituição via Pix. No entanto, vale 
lembrar que contribuintes que não 
fazem parte da lista também podem 
ser incluídos no pagamento. Isso 
porque a Receita Federal também 
promove a liberação dos recursos 
para outros grupos. (...) (FDR) Pix 
é um modo de transferência mone-
tária instantâneo e de pagamento 
eletrônico instantâneo em real bra-
sileiro (R$), oferecido pelo Banco 
Central do Brasil a pessoas físicas 
e jurídicas, que funciona 24 horas, 
ininterruptamente, sendo o mais 
recente meio de pagamento do Sis-
tema de Pagamentos Brasileiro. (...) 
(Wikipédia)

10-RETORNO DE INVESTI-
MENTO. Quem investiu em BB 
dobrou patrimônio em 5 anos: 
quanto renderam R$ 3.000? Por 
Katherine Rivas. Levantamento 
de Felipe Pontes, diretor de ges-
tão de patrimônio na Avantgar-
de Asset Management, mostra 
que R$ 3.000 investidos em um 
ano renderam dividendos de R$ 
348,60. Já no período de cinco 
anos, esses mesmos R$ 3.000 
deram lugar a proventos de R$ 
1.827,60. Fonte: simulação Fe-
lipe Pontes, Avantgarde Asset 

Management. Não considera re-
investimento dos proventos. (...) 
(UOL)

11-MAIORES ECONOMIAS 
DO BRASIL E SURPRESA. Veja 
quais são as cidades com as maiores 
economias do Brasil; o 8° lugar vai 
te surpreender. Entre os 185 municí-
pios do país, 132 perderam e 53 au-
mentaram sua participação no PIB 
(Produto Interno Bruto) nacional 
entre 2020 e 2021. Por Patrick Fuen-
tes. Veja os municípios com maior 
participação no PIB. 1º – São Paulo 
(R$ 828,9 bilhões), 2º – Rio de Ja-
neiro (359,6 bilhões), 3º – Brasília 
(286,9 bilhões), 4º – Belo Horizonte 
(105,8 bilhões), 5º – Manaus (103,2 
bilhões), 6º – Curitiba (98 bilhões), 
7º – Osasco (86,1 bilhões), 8º – Ma-
ricá (85,1 bilhões), 9º – Porto Ale-
gre (81,5 bilhões), 10º – Guarulhos 
(77,3 bilhões). (...) (CNN Brasil)

12-REGIÃO DO DISTRITO 
FEDERAL. IBGE reconhece 11 
cidades do Entorno do DF como 
Região Metropolitana da capital do 
país. (...) (R7) Municípios que com-
põem a Região Metropolitana do 
Entorno do Distrito Federal - Águas 
Lindas de Goiás; Cidade Ocidental; 
Cocalzinho de Goiás; Cristalina; 
Formosa; Luziânia; Novo Gama; 
Padre Bernardo; Planaltina; Santo 
Antônio do Descoberto; Valparaíso 
de Goiás.  (...) (Agência Cora Cora-
lina de Notícias)  

13-EXIGÊNCIA DE VISTO 
NO BRASIL. País exige visto de 
mais de 60 nacionalidades para vi-
sita simples ao país. O Ministério 
da Justiça informou que vai restrin-
gir, a partir de segunda-feira (26), 
a entrada de imigrantes que não 
possuem visto de entrada no Brasil. 
Isso ocorre em meio a denúncias 
de que o país tem sido usado como 
rota de organizações criminosas 
para tráfi co de pessoas. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao encarar o desafi o de, aos 91 
anos, protagonizar um monólogo 
de quase duas horas de duração, 
Othon Bastos lançou um grito de 
defesa do teatro, das artes em geral 
e da liberdade. Escrita e dirigida 
por Flávio Marinho,  “Não me 
entrego, não”, em cartaz no Teatro 
Vannucci, no Rio, faz um balanço 
da carreira do ator e, principal-
mente, da vida brasileira vista por 
quem está há décadas no palco e 
diante das câmeras.

Não foram tempos fáceis para 
os que, como ele, não admitem a 
sempre falsa separação entre arte 
e política. O desafi o de criar, de 
questionar o poder, de apresentar 
novas visões sobre valores sociais 
e estéticos é sempre político, vai 
muito além de questões panfl etá-
rias ou partidárias.

E é cara a cara com o público 

que lota as sessões que o ator iro-
niza passagens pouco gloriosas de 
sua carreira, exalta o trabalho de 
autores, diretores e colegas, narra 
as cambalhotas necessárias para 
conseguir viver da arte mesmo 
sob uma ditadura como a implan-
tada no país em 1964.

O título da peça remete a 
“Perseguição”, música de Sérgio 
Ricardo e Glauber Rocha que em-
bala os minutos fi nais de “Deus 
e o diabo na terra do sol”, clássico 
do diretor baiano em que Bastos 
interpretou o cangaceiro Corisco, 
perseguido por Antônio das Mor-
tes (Maurício do Valle), justiceiro 
que age em nome do poder.

O texto de Marinho cita ou-
tros trabalhos do ator, mas estabe-
le uma espécie de diálogo entre o 
fi lme de Glauber, que estreou em 
1964, poucos meses depois do 

golpe, e a peça “Um grito parado 
no ar”, de  Gianfrancesco Guar-
nieri, de 1973, no auge da ditadu-
ra — Bastos foi produtor e ator 
da montagem de estreia.

Ambientado no sertão nor-
destino, o longa remete a impas-
ses brasileiros como a religio-
sidade, a pobreza no campo, o 
confl ito entre o banditismo e a 
ordem estabelecida. Trata de for-
ma alegórica de um dos focos da 
crise política, social e institucio-
nal que desaguaria na interven-
ção militar: Antônio das Mortes 
que mata Corisco. A peça trata da 
ditadura já consumada. Para dri-
blar a censura, Guarnieri jogou os 
confl itoes para os  ensaios de uma 
montagem teatral. 

“Não me entrego, não” ilustra 
a tensão entre um país que, até o 
golpe, tentava digerir seu passado 

e buscar algum futuro e um outro,  
formatado por uma opressão que 
gerava gritos que pareciam en-
contrar limites no ar. No palco, 
o ator encarna este desafi o, são 
particularmente impactantes os 
momentos em que ele reinterpre-
ta trechos de “Um grito...” e de “O 
jardim das cerejeiras”, de  Anton 
Tchekhov, outro texto que trata 
do embate entre um velho e um 
novo mundo.

Em cena, Bastos dança e reve-
la força até ao admitir fragilidade 
(o cansaço de segurar a ação, a ne-
cessidade de volta e meia recorrer 
ao ponto encarnado por Juliana 
Medella). No fi m, emocionado 
após recitar trecho da canção-te-
ma de “Um grito...”, ele reafi rma 
que há sempre um céu sobre a 
chuva e que mais fortes são os po-
deres do teatro. 

Fernando Molica

Othon Bastos e os gritos lançados no ar

Opinião do leitor

Sã consciência

De inteiro acordo com o artigo de Aristóteles 

Drummond, publicado na edição desse jornal 

no dia 21 de agosto de 2024, sob o título “Judeus 

e brasileiros”, onde o articulista destaca “a pos-

tura ofi cial francamente tolerante com os auto-
res do covarde e cruel ataque a Israel”.

Hilário Francisconi
Niterói - Rio de Janeiro

O Brasil não vive com 
pirâmide etária invertida

Ignorância não pode 
agravar a seca

EDITORIAL

Os dados recentes do IBGE 
sobre a sociedade brasileira po-
dem parecer a realidade atual, 
mas liga o sinal de alerta para 
o futuro. O país não está pre-
parado para aquilo que muitos 
analistas chamam de pirâmide 
etária invertida, onde a base 
tem o menor contingente e o 
topo uma grande quantidade. 
Isso signifi ca o envelhecimen-
to da população. Ou seja, o 
Brasil está tendo baixa natali-
dade e baixa mortalidade. 

Durante muito tempo, o 
Brasil viveu um período de 
alta natalidade e baixa morta-
lidade, fazendo com que o país 
tivesse uma pirâmide etária 
com a base bem robusta, um 
meio relativamente grande e 
um topo curto. 

Contudo, com o passar dos 
anos, o que estamos vendo são 
as famílias brasileiras terem, 
cada vez mais, menos fi lhos e 
sobrevivendo mais anos. Bas-
ta vermos quantas têm apenas 
um ou dois fi lhos hoje, e na 
época dos pais e avós, eram 
quatro, cinco ou mais. Isso sem 
falar naquelas que optam por 
terem animais de estimação, 
ao invés de crianças, para ter 
“menos trabalho”. 

A grande questão, mais do 
que a inversão da pirâmide etá-

ria, é saber se o país está pre-
parado para esse contingente 
de idosos daqui a dez ou vinte 
anos. Ao que tudo indica, o sis-
tema previdenciário brasileiro, 
que já está defi citário, tende a 
piorar ainda mais, se o número 
de idosos crescer neste ritmo. 

Os adultos hoje, com 20 e 
30 anos, estão, cada vez mais, 
preocupados em querer esta-
bilidade fi nanceira e na car-
reira, antes de pensar em criar 
família ou ter fi lhos. Fora isso, 
muitos ainda estão às custas de 
pais e mães para conseguirem 
sobreviver. Com isso, na hora 
ou oportunidade de terem fi -
lhos, ou estão muito tardes 
para isso ou não tem vontade, 
pela carreira. 

Políticas motivacionais 
para ter fi lhos seria uma boa al-
ternativa para evitar isso, pois 
o Brasil não tem o esquema 
previdenciário, muito menos 
o bem-estar social de países 
europeus e chance de colap-
sar fi nanceiramente é grande. 
Assim, quanto mais fi lhos as 
famílias tiverem, nem que seja, 
pelo menos um, e destes vie-
rem a ter mais um, pode ajudar 
neste processo de reverter a 
pirâmide e estagná-la para ter 
uma base forte e um topo rela-
tivamente pequeno. 

Os céus de Brasília amanhe-
ceram assustadores no domin-
go. A cidade acordou tomada 
por uma densa fumaça. Pro-
blemas respiratórios agravam a 
saúde. E não poucos reclamam 
que em muitos pontos o ar fi -
cou irrespirável.

O que aconteceu é uma 
conjunção de fatores que me-
rece atenção. Normalmente, 
o mês de agosto traz à cidade 
o seu pior período de seca. A 
umidade fi ca muito baixa. Ao 
contrário de julho, o frio de-
saparece. O sol fi ca mais incle-
mente. Brasília se transforma 
em uma espécie de deserto. 

Tudo isso já seria difícil de 
suportar e exigiria cuidados se 
o homem não tratasse de agra-
var ainda mais a situação. No 
sábado (24), o Corpo de Bom-
beiros informa ter atuado em 
nada menos que 93 ocorrências 
de incêndio. Foram queimados 
cerca de 224 hectares.

Ainda que muitos desses 

incêndios possam ocorrer por 
causas naturais – a vegetação 
muito seca e o sol muito forte – 
em boa parte dos casos há uma 
contribuição do ser humano. E 
ela deveria ser evitada. Até por-
que somos todos nós que paga-
mos pela imprudência. 

Cigarros atirados nos mata-
gais. Nas plantações, o uso de 
manejo da terra com fogo, que 
acaba descontrolado. Quei-
ma de lixo. E ações criminosas 
mesmo. O Grupamento de 
Proteção Ambiental do Corpo 
de Bombeiros do DF alerta que 
a maior parte desses incêndios 
de fato acontecem pela mão do 
homem. 

Não é possível que alguém 
escolha para si viver num am-
biente insalubre. Feio e irrespi-
rável. 

Brasília é uma das cidades 
com melhor qualidade de vida 
do país. Essa qualidade de vida 
não pode ser comprometida 
pela ignorância e o egoísmo.
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 CABO FRIO - O procu-
rador-geral de Justiça, Lu-
ciano Mattos, lançará, na 
manhã da próxima terça (27) 
a pedra fundamental que 
simbolizará o início da cons-
trução da nova sede do Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) 
em Cabo Frio, na Região dos 
Lagos. O edifício será bati-
zado como Promotor de Jus-
tiça Fador Sampaio, em ho-
menagem ao membro que 
teve grande atuação e dedi-
cação ao MPRJ na região.

  PROBLEMA PARA 
‘BESSIAS’ - O fi el advogado-
-geral da União, Jorge Mes-
sias, tem um problema a re-
solver. Quando era assessor da 
ex-presidente Dilma Rousseff , 
Messias apareceu menciona-
do na conversa que o ex-juiz 
e hoje senador Sergio Moro 
(União-PR) vazou, na qual 
Dilma acertava a nomeação 
do hoje presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva como minis-
tro como forma de obter foro 
especial e não ir preso. “Fala 
com o Bessias”, dizia a transcri-
ção da conversa. “Bessias” era 
um erro de entendimento: ele 
era Jorge Messias. Essa fi deli-
dade lhe valeu o cargo de ad-
vogado-geral da União. 

 Agora, Messias está às vol-
tas com uma paralisação dos 
seus subordinados. Na quin-
ta-feira (22), eles fi zeram um 
protesto em frente ao Minis-
tério da Gestão e Inovação. 
Os advogados da União re-
clamam que estão sem reajus-
te de salário há anos. Para rei-
vindicar aumento, eles fi zeram 
o que batizaram de “Um dia 
sem AGU”.

 MARATONA EM BAR-
RA MANSA - O candidato 
à Prefeitura de Barra Man-
sa, Luiz Furlano, e sua vice, 
Luciana Alves, arregaçaram 
as mangas neste fi nal de se-
mana. Na sexta-feira, dia 23, 
participaram de uma mega 
caminhada na Região Les-
te.  No sábado (24), ao lado 
do prefeito Rodrigo Drab-
le, encontraram eleitores na 
Praça da Matriz, no Centro 
e em Vista Alegre, onde fi -
zeram uma caminhada. No 
domingo (25), Furlani  par-
ticipou de um circuito de 
corridas nas ruas centrais da 
cidade, e de compromissos 

em Roselândia, Vila Maria, 
Goiabal, Vila Independên-
cia e Centro.

 TANDE, BALIEIRO E 
DAVI - O sábado de agenda 
do candidato a prefeito de Re-
sende, Tande Vieira, foi movi-
mentado por encontros com 
os moradores. Ao lado do 
vice, Davi do Esporte, e jun-
to com o prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro, participaram 
de uma caminhada no Calça-
dão de Campos Elíseos.

 AGENTE DUPLO? - O 
jingle de um candidato a ve-
reador de Queimados, que 
integra a coligação do can-
didato à reeleição, Glauco 
Kaizer (União), tem chama-
do atenção. Pelo tom, não 
se sabe se Reynaldo Lima 
(PMB) é aliado ou infi ltrado 
da oposição na cidade; uma 
espécie de “agente duplo”. A 
canção começa, nada mais 
nada menos, com o seguin-
te refrão: “Que saúde é essa 
que não pode atender”? Ou-
tro trecho ainda mais curio-
so: “Se você está cansado de 
ir pra fi la na madrugada... 
Pegar senha pra família e ou-
vir dizer: sua consulta vai ter 
que esperar mais um mês”, 
são alguns destaques do jin-
gle que está do jeito que a 
oposição gosta. Por lá, es-
queceram de avisar ao candi-
dato que se a saúde não fun-
ciona, o prefeito, apoiado 
por ele, é o responsável di-
reto. No entanto, o princi-
pal adversário, Max Lemos 
(PDT), deve estar agrade-
cendo com louvor ao candi-
dato Reynaldo pela compo-
sição do jingle. Cômico!

 CENÁRIO DE NOVE-
LA - Petrópolis volta a ser ce-
nário de produções nacio-
nais. A nova novela da Globo 
“A Garota do Momento” está 
sendo gravada na cidade. Na 
trama, Petrópolis é a cidade 
natal da protagonista Beatriz, 
que será vivida pela atriz Duda 
Santos, que ganhou destaque 
na novela Renascer. As grava-
ções começaram neste mês. A 
Cidade Imperial que tem um 
cenário belíssimo, já recebeu 
grandes produções como dos 
fi lmes: “Chacrinha - o velho 
guerreiro”, “Flores raras”, “Der-
cy de verdade”, a minissérie 
“Maysa - quando fala ao cora-
ção”, entre outras.

PINGA-FOGO

Nessa quarta-feira, dia 28, 
começam os Jogos Paralímpicos 
2024, em Paris. Momentos de 
emoção não faltarão durante as 
competições. Incríveis exemplos 
de resiliência e determinação. Su-
peração a níveis impensáveis. 

O Brasil é uma grande potên-
cia do esporte paralímpico. Ter-
minamos os Jogos de Tóquio, em 
2021, no sétimo lugar no quadro 
de medalhas. Viajei para todos 
os cantos do planeta com atletas 
paralímpicos durante nossa cam-
panha para sediar os Jogos Olím-
picos e Paralímpicos 2016. Tive a 
honra de conviver com o Daniel 
Dias nessa jornada da campanha 
do Rio, um jovem incrível. De 
um carisma e uma energia ines-
gotáveis. Simplesmente ganha-
dor de 27 medalhas nas últimas 
quatro edições dos Jogos Para-
límpicos: 14 de ouro, 7 de prata 
e 6 de bronze. Daniel deixou de 
competir, mas por certo é a inspi-
ração de nossa delegação a Paris. 

Se por um lado somos po-
tência nos esportes paralímpi-
cos, estamos longe disso no dia 
a dia de milhões de brasileiros 

com defi ciência que padecem 
com a falta de serviços públicos 
e infraestrutura voltados para sua 
mobilidade, convivência social e 
acolhimento.

Nesse ano de eleições munici-
pais verifi que se na sua cidade há 
políticas públicas de qualidade 
para as pessoas com defi ciência. 
Verifi que se os PCDs encontram 
desafi os diários para uma existên-
cia digna. Se eles e seus familiares 
batalham incessantemente por 
migalhas nas secretarias da pre-
feitura. Como é a acessibilidade 
nas ruas da cidade? E os prédios 
públicos, têm acesso garantido? 
As escolas públicas da prefeitura 
acolhem de maneira digna os alu-
nos PCDs? Há apoio efetivo às 
entidades voltadas para as causas 
da pessoa com defi ciência? Polí-
ticas de inserção no mercado de 
trabalho existem na sua cidade? 

O que se vê são mães e pais 
desesperados pelo mínimo de 
atenção das autoridades aos seus 
fi lhos. Mães atípicas desespera-
das por dar conta das demandas 
de seus fi lhos com defi ciência e 
que, muitas vezes, abdicam de 

suas carreiras e projetos pessoais 
por uma dedicação exclusiva.

Há uma proposta sobre a 
mesa do presidente do INSS, 
Alessandro Steff ano, levada 
pelo movimento de mães atí-
picas e pelo meu amigo Marce-
lo Manhães, que permite que 
os responsáveis pelas pessoas 
com defi ciência que recebam o 
auxílio fi nanceiro pela LOAS- 
Lei Orgânica da Assistência 
Social, possam abrir sua MEI 
e, assim, como micro empreen-
dedor individual, gerar receitas 
adicionais no seu orçamento. 
Hoje, quem recebe o benefício 
não pode abrir sua MEI. Ima-
gine: você é mãe. O recurso do 
benefício da LOAS está longe 
de atender às necessidades ma-
teriais básicas. Ele é muito im-
portante, mas não sufi ciente. 
Daí que não tenho dúvida, pela 
sensibilidade social do ministro 
Lupi e do presidente Lula, que 
essa proposta será acolhida. As 
mães atípicas, de suas casas, en-
quanto cuidam de seus fi lhos 
com defi ciência, podem com 
suas MEIs usar suas aptidões 

para produzir e buscar receitas 
adicionais. Além do bem psíqui-
co emocional que irá gerar nas 
famílias atípicas. São milhões de 
brasileiras e brasileiros que en-
frentam obstáculos tão ou mais 
difíceis do que os nossos atletas 
paralímpicos irão enfrentar a 
partir dessa quarta-feira.

Convivi desde muito jo-
vem com a luta pelos direitos 
dos PCDs. Na presidência da 
Assembleia Legislativa do Rio, 
Alerj, nos anos 90, implantei par-
ceria com a Andef, Associação de 
Defi cientes Físicos de Niterói. 
Uma das entidades mais sérias e 
efetivas na causa da pessoa com 
defi ciência, desde 1981. Foi 
uma das bases, inclusive, para o 
fortalecimento do esporte para-
límpico brasileiro. Meus amigos 
João Batista e Tânia Rodrigues 
dirigem a entidade com muito 
amor e dedicação. Verdadeiros 
“quixotes” da causa, heróis que 
me ensinaram muito. Assina-
mos o convênio com a Andef e 
centenas de PCDs passaram a 
trabalhar na Alerj, em diversas 
funções. Um sucesso!! Além da 

efi ciência nas funções alocadas, 
havia a convivência diária com 
os visitantes, servidores da Casa 
e parlamentares que muito fez 
bem a todos. No Senado Federal 
dediquei emendas à ABBR, As-
sociação Brasileira Benefi cente 
de Reabilitação, há 68 anos no 
bairro do Jardim Botânico, onde 
realiza um trabalho de referência 
com atendimento a milhares de 
pessoas necessitadas de reabi-
litação. O médico ortopedista 
Deusdeth Gomes é o líder da ins-
tituição, outro abnegado que luta 
pela expansão e apoio do SUS à 
entidade, além de doações de pes-
soas e empresas. 

No governo apoiamos as 
Apaes, Pestalozzi, e tantas ou-
tras entidades heróicas que pe-
lejam por aí, nas antesalas de 
autoridades e empresários em 
busca de apoio. 

Vamos aproveitar os próxi-
mos dias de emoção com nossos 
brasileiros atletas paralímpicos 
para nos perguntar como está a 
nossa cidade onde vivemos, tra-
balhamos e construímos nossas 
famílias. Se o prefeito da sua ci-

dade fez um bom trabalho para 
tornar nos últimos quatro anos a 
cidade mais amiga e acolhedora 
dos PCDs e suas famílias atípi-
cas. Se pergunte: sua cidade lhe 
oferece cidadania, ir trabalhar é 
sinônimo de obstáculos, para ca-
minhar na calçada você pode  se 
machucar pela má conservação? 
Os sinais de trânsito lhe difi cul-
tam a travessia por não funcio-
nar? O atendimento da saúde pú-
blica é ruim? A escola municipal 
do seu fi lho tem precariedades? 
Há oportunidades no mercado 
de trabalho? Quando se questio-
nar sobre a qualidade de vida na 
sua cidade , ponha uma boa pita-
da de empatia: se está ruim para 
mim, imagine para os PCDs e 
suas famílias atípicas? 

Que sejam dias de conquistas 
em Paris para os nossos paratletas 
e o Brasil, mas também dias de 
refl exão e que gerem mais empa-
tia à sociedade brasileira com a 
causa das pessoas com defi ciência 
e suas famílias atípicas.

*Jornalista. Instagram:
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Obstáculos intransponíveis

Fotos CM

O secretário 
de Estado 
da Casa 
Civil do 
Rio, Nicola 
Miccione, 
com o 
Des. Elton 
Leme e sua 
esposa, a 
advogada 
Cristiane 
Frota

Ricardo 
Cardozo (e), 
ao lado de 
Luiz Felipe 
Salomão (d)

Da esquerda para a direita: Ricardo 
Cardozo, presidente do TJ-Rio, Luiz Felipe 
Salomão, Vice-Presidente do STJ, e o 
presidente do TJ-SP, Fernando Garcia

Presidente do 
TJ-RJ prestigia 
posse de Luis 
Felipe Salomão 
na direção do STJ

A concorrida posse dos minis-
tros Herman Benjamin e Luís 
Felipe Salomão na Presidência 
e Vice-Presidência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), na 
quinta-feira (22), em Brasília, 
reuniu as principais autorida-
des do país. Após a cerimônia, 
o novo comando do tribunal 
recebeu os cumprimentos dos 
presentes.  Entre eles, os pre-
sidentes dos dois maiores tri-
bunais estaduais, os desembar-
gadores Ricardo Rodrigues 
Cardozo, do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janei-
ro; e Fernando Antonio Torres 
Garcia, do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo. 

José Adilson Nunes, Octávio Costa, Paulo 
César Martinez y Alonso, Magnavita e 
Vivaldo Barbosa 

Getúlio Vargas com Herbert Moses, na 
inauguração da sede da ABI

Getúlio Vargas era 
benemérito da ABI

Vitor Iório (ABI), Octávio Costa (ABI), 
professor Darc Costa e Magda Chambriard 
(Petrobras - por vídeo)

Roberto Salvador, Marcos Gomes (ABI), 
Jonathan Vargas e Cláudio Magnavita

Fernando Nogueira, 
presidente da rádio 
Roquette-Pinto, e Roberto 
Salvador, radialista da 
Rádio Nacional

O presidente da ABI, 
Octávio Costa, com 
o bisneto de Getúlio, 
Jonathan Vargas

ABI realiza ato 
sobre o legado 
do ex-presidente 
Getúlio Vargas

A Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI) realizou, na sex-
ta (23), em sua sede, no Centro 
do Rio, um ato pelos 70 anos da 
morte de Getúlio Vargas, um dos 
colaboradores pela construção 
do prédio da entidade. O evento, 
que contou com o apoio do Cor-
reio da Manhã, com a presença 
do diretor de redação, Cláudio 
Magnavita, e do coordenador de 
arte, José Adilson Nunes, teve a 
presença de Jonathan Vargas, bis-
neto do ex-presidente; do presi-
dente do PTB, Vivaldo Barbosa; 
do professor Darc Costa, ex-vi-
ce-presidente do BNDES e pro-
fessor da ESG; da presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard 
(por vídeo), estatal criada no se-
gundo governo Vargas; do jorna-
lista Osvaldo Maneschy; do ex-
-presidente da AEPT, Fernando 
Siqueira; do jornalista Lucas Al-
varez; do diretor do Centro de 
Memória do PDT, Henrique 
Matiese; do radialista da Rádio 
Nacional, Roberto Salvador; e 
do presidente da rádio Roquette-
-Pinto, Fernando Nogueira. 
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Mudanças à direita 
e centro consolidado
Quadro atualizado mostra como está a corrida nas capitais

Por Rudolfo lago

Três pesquisas divulgadas esta 
semana apresentaram cenários 
díspares sobre a corrida pela prefei-
tura de São Paulo, a maior cidade 
do país. Elas convergem, porém, 
em dois pontos. O primeiro é que 
a eleição está disputadíssima. O 
segundo ponto é a impressionante 
evolução do coach Pablo Marçal, 
que entrou como uma espécie de 
aventureiro na disputa pelo PRTB 
e parece começar a se consolidar 
como opção entre os eleitores de 
direita da cidade.

Na pesquisa AtlasIntel, divul-
gada na quarta-feira (21), quem 
lidera a disputa é o deputado fede-
ral Guilherme Boulos (Psol), com 
28,5%. No caso, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) é quem aparece em 
segundo, com 21%. E Marçal é o 
terceiro, com 16,3%. Esse levanta-
mento já apontava quedas tanto de 
Boulos quanto de Nunes e ascen-
são de Pablo Marçal.

Veio, então, na quinta-feira 
(22), a pesquisa do Instituto Data-
folha, apontando crescimento ain-
da mais impressionante de Marçal. 
Nesse levantamento, ele já aparece 
em segundo, empatado com Bou-
los, que lidera e superando Nunes. 
Mas os três empatados, dentro da 
margem de erro: 23% contra 21% 
e 19%, respectivamente.

O Paraná Pesquisas, na sexta-
-feira (23), já mostra outro quadro, 
com Nunes à frente. Mas de novo 
empate em três e de novo a apro-
ximação de Marçal. Nesse levanta-
mento, o prefeito de São Paulo tem 
24,1%; Boulos tem 21,9%, e Marçal 
vem em seguida com 17,9%.

A ascensão de Pablo Marçal em 
São Paulo, desorientando grupos à 
direita e dentro do bolsonarismo é 
o principal dado do novo quadro 
que o Correio da Manhã vem fa-
zendo consolidando as pesquisas 
mais recentes em cada capital.

PT em Teresina
Com relação ao levantamento 

anterior, há mudanças no desem-
penho do PT e de partidos aliados 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O partido de Lula já não 
aparece mais liderando em Porto 
Alegre, conforme a pesquisa mais 
recente, do Instituto Methodus. 
Voltou ali à liderança, conforme 
o levantamento, o prefeito Sebas-
tião Melo (MDB). Mas ele não 
está descolado da deputada federal 
Maria do Rosário (PT), que antes 
liderava. Os dois estão em empate 
técnico.

A novidade para o PT agora é 
a liderança em Teresina. Pesquisa 
do Instituto Credibilidade aponta 
liderança do deputado estadual Fá-
bio Novo.

Fenômenos
O quadro atualizado volta a 

mostrar o prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), como grande fe-
nômeno eleitoral. Mas agora não 
é mais ele aquele que lidera com a 
maior folga sobre os adversários. Se-
gundo o Datafolha, João Campos 
tem 76% das intenções de voto.

Mas no Macapá, o atual prefei-
to, Dr. Furlan, parece ser uma qua-
se unanimidade. Pesquisa do Insti-
tuto Futuro o mostra com 85% das 
intenções de voto.

Centro conservador
O levantamento mostra, en-

tão, que, se a eleição municipal é a 
prévia da próxima eleição nacional, 
o centro conservador será o grande 
fiel da balança. Dois partidos com 
esse espectro que hoje estão na base 
do governo Lula mas oscilam com 
relação a esse apoio são os que lide-
ram no maior número de capitais.

O União Brasil está à frente em 
seis: Salvador, Fortaleza, Boa Vista, 
Porto Velho, Cuiabá (em empa-
te com o PL) e Campo Grande. 
O PSD em cinco: Florianópolis, 
Curitiba, Rio de Janeiro, Natal e 
São Luís.

Em seguida, vêm MDB e PL 
com quatro. O MDB lidera em 
Porto Alegre, Belém, Macapá e 

Rio Branco (considerando o Para-
ná Pesquisas, lideraria também em 
São Paulo). O PL está à frente em 
Aracaju, Maceió, Palmas e Cuiabá 
(em empate com o União Brasil).

VEJA ABAIXO A SITUAÇÃO 
EM CADA CAPITAL:

Porto Alegre
Pesquisa do Instituto Metho-

dus publicada em 18 de agosto 
mostra retorno do prefeito Sebas-
tião Melo (MDB) à liderança, mas 
num empate com a deputada Maria 
do Rosário (PT). Segundo a pes-
quisa, Melo tem 29,6%, enquanto 
Maria do Rosário tem 26,8%.

Florianópolis
Pesquisa Futura para a re-

vista Exame do dia 13 de agosto 
aponta liderança do prefeito To-
pázio Neto (PSD). O prefeito 
tem 46.9% das intenções de voto. 
Em segundo, o deputado estadual 
Marquito (Psol), com 14.9%.

Curitiba
O vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) lidera, segundo pes-
quisa do Instituto Radar Inteligên-
cia divulgada na quinta-feira (22). 
Pimentel tem 25,1%. Em segundo, 
vem Ney Leprevost (União Bra-
sil), com 15,7%. Luciano Ducci 
(PSB) empata com ele na margem 
de erro, com 13,8%. Roberto Re-
quião (Mobiliza) também empata, 
com 12,6%.

São Paulo
Pesquisas díspares em São 

Paulo sobre quem lidera apontam 
todas para o mesmo fenômeno: 
o crescimento de Pablo Marçal 
(PRTB). Na Datafolha divulgada 
na quinta-feira, ele já seria o segun-
do, ultrapassando o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB). Os três, porém, 
empatados. Nessa pesquisa, Gui-
lherme Boulos tem 23%. Marçal 
tem 21%. E Nunes, 19%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) lidera com folga no Rio 
de Janeiro, segundo Datafolha de 
quinta-feira (22). Ele tem 56% das 
intenções de voto. Em segundo, 
vem o deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL). Logo atrás, 
o deputado federal Tarcísio Mota 
(Psol), com 7%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Mauro 

Tramonte (Republicanos) lidera, 
segundo pesquisa do Datafolha di-
vulgada na sexta-feira (23). Ele apa-
rece com 27%. Cinco disputam em-
patados o segundo lugar: o senador 
Carlos Viana (Podemos) tem 12%; 
o prefeito Fuad Noman (PSD) tem 
10%. Mesmo percentual do depu-
tado estadual Bruno Engler (PL) e 
da deputada federal Duda Salabert 
(PDT). Com 7%, vem o senador 
Rogério Correia (PT).

Vitória
O Instituto Futura divulgou 

no dia 19 pesquisa que aponta 
para a liderança do prefeito Loren-
zo Pazolini (Republicanos). Ele 
aparece com 50,2% das intenções 
de voto. O segundo é o ex-prefeito 
João Coser (PT), com 21,8%.

Salvador
Pesquisa Futura aponta lide-

rança folgada do prefeito Bruno 
Reis (União Brasil), com 61,2% 
das intenções de voto. O vice-go-
vernador Geraldo Junior (MDB) 
é o segundo, com 13,8%.

Aracaju
Segundo levantamento do Ins-

tituto França de Pesquisas de 24 de 
julho, a vereadora Emilia Correia 
(PL) liderava com 26% dos votos. 
Em segundo, a deputada federal 
Yandra Moura (União), com 15%.

Maceió
O levantamento mais recen-

te é do Paraná Pesquisas, do dia 
26 de junho. Mostra liderança do 
prefeito João Henrique Caldas 
(PL), conhecido como JHC, com 
54,4%. O deputado federal Alfre-
do Gaspar (União) é o segundo, 
com 14.9%.

Recife
O prefeito João Campos 

(PSB) segue como o maior fenô-
meno até agora das eleições nas 
capitais. Segundo o Datafolha di-
vulgado na quinta-feira (22), João 
Campos tem 76% das intenções 
de voto para a sua reeleição. O ex-
-ministro do Turismo Gilson Ma-
chado (PL) vem em segundo, com 
6%. Empatados com ele o secre-
tário de Turismo de Pernambuco, 
Daniel Coelho (Cidadania), com 
5%, e a deputada estadual Dani 
Portela (Psol), com 4%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena (PP) 

lidera pesquisa do Instituto Futura 
do dia 9 de agosto. Ele aparece com 
39,1% das intenções de voto. Em 
segundo, o deputado estadual Lu-
ciano Cartaxo (PT), com 16,5%. 
O deputado federal Ruy Carnei-
ro (Podemos) e o ex-ministro da 
Saúde Marcelo Queiroga (PL) 
vêm seguida, empatados dentro da 
margem de erro que é de 4%, com 
14,4% e 12,6%, respectivamente.

Natal
Segundo o Instituto Futura 

no dia 14 de agosto, lidera o ex-
-prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PSD), com 37,1%. Em segundo, 
o deputado federal Paulinho Freire 
(União Brasil), com 21,7%.

Fortaleza
O Instituto Quaest mostra, em 

pesquisa divulgada na quinta-feira 
(22) liderança de Capitão Wagner 
(União Brasil), com 31%. O pre-
feito José Sarto (PDT) é o segun-
do, com 22%.

Teresina
Segundo o Instituto Credibili-

dade, na sexta-feira (23), a lideran-
ça é do deputado estadual Fábio 
Novo (PT), com 45,23%. Em se-
gundo, vem Silvio Mendes (União 
Brasil), com 35,54%.

São Luís
Não foram encontradas pes-

quisas recentes. No dia 1o de feve-
reiro, pesquisa do Instituto DataI-
lha apontava liderança do prefeito 
Eduardo Braide (PSD), com 39,7%. 
Em segundo, o deputado federal 
Duarte Jr. (PSB), com 20,6%.

Palmas
Levantamento do Instituto 

Futura do dia 14 de agosto aponta 
liderança da vereadora Janad Val-
cari (PL), com 36,7% das inten-
ções de voto. O ex-senador Eduar-
do Siqueira Campos (Podemos) é 
segundo, com 25,8%.

Belém
Pesquisa Atlas do dia 15 de 

agosto mostra empate entre o de-
putado estadual Igor Normando 
(MDB), com 36,5%, e o deputa-
do federal Éder Mauro (PL), com 
34,7%.

Macapá
Pesquisa Futura do dia 21 de 

agosto aponta o prefeito Dr. Fur-
lan (MDB) no momento como o 
maior fenômeno das eleições nas 
capais. Ele lidera, segundo a pes-
quisa, com 85%. A segunda colo-
cada, Patrícia Ferraz (Podemos), 
tem somente 3,6%.

Boa Vista
Não há pesquisas recentes. Pes-

quisa Innquesti do dia 2 de feverei-
ro apontava liderança da deputada 
estadual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 16%. Em segundo, 
o atual prefeito, Arhur Henrique 
(MDB), com 6%.

Manaus
Pesquisa Quaest do dia 1º de 

agosto mostra liderança do pre-
feito Davi Almeida (Avante), com 
33%. Em segundo, o deputado fe-
deral Amon Mandel (Cidadania), 
com 22%.

Porto Velho
Paraná Pesquisas do dia 15 de 

julho apontava liderança da de-
putada federal Mariana Carvalho 
(União Brasil), com 40,3%. Em 
segundo, Léo Moraes (Podemos), 
com 20,4%.

Rio Branco
Instituto Futura no dia 22 de 

agosto aponta o ex-prefeito Mar-
cus Alexandre (MDB) na lideran-
ça, 43%. O atual prefeito, Tião Bo-
calon (PL), vem em seguida, com 
33,8%.

Cuiabá
Empate na disputa pela pre-

feitura entre o deputado federal 
Abílio Brunini (PL) e o deputado 
estadual Eduardo Botelho (União 
Brasil). Brunini tem 31,8%, e Bo-
telho 315%.

Campo Grande
Instituto Rankin na quarta-

-feira (21) apontava a ex-deputa-
da federal Rose Modesto (União 
Brasil) na liderança, com 37%. 
Em seguida, o deputado federal 
Beto Pereira (PSDB), com 22%. 
A prefeita Adriane Lopes (PP) é a 
terceira, com 17,2%.

Goiânia
A deputada federal Adria-

na Accorsi (PT) está empatada 
como senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), de acordo levantamento 
Futura Inteligência do dia 14 de 
agosto. A deputada tem 23,4%, e o 
senador, 21,9%.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Brasil inclina-se mais para o centro conservador
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Mas o Brasil já tem o imposto 
mais caro do mundo

Hauly alerta sobre tributária: 
“Não existe bife grátis”

Trava Itens

Setores

Simples

Economia

Tabelas

Embora critique o excesso 
de bondades dos deputa-
dos na primeira etapa da 
tramitação no primeiro 
semestre, Hauly não dei-
xou de ser um entusiasta 
da reforma tributária, que, 
na sua avaliação, simpli-
ficará imensamente a 
cobrança dos impostos. 
“Somente isso já vai tor-
nar o novo modelo mais 
barato”, defende. Hauly, 

porém, vai além. E apre-
senta uma tabela que 
mostra que, na atual con-
fusão tributária brasileira 
já se paga mais de 28% de 
impostos em média So-
mente o ICMS, mostra ele, 
tem alíquota modal de 
26,58. “Se somarmos ISS, 
IPI, PIS e Cofins, vai se es-
cancarar a maior alíquota 
de consumo do planeta”, 
defende ele. 

Idealizador do Simples e 
dos projetos iniciais que 
se transformaram na re-
forma tributária ora em 
tramitação no Congres-
so, o deputado Luiz Car-
los Hauly (PSDB-PR) não 
mede palavras: os cál-
culos feitos na semana 
passada pela equipe eco-
nômica estão corretos e 
podem, de fato, onerar a 
alíquota dos impostos so-
bre consumo. “Não existe 
bife grátis”, disse Hauly ao 

Correio Político. “A cada 
exceção que você coloca 
na tabela você tem que 
compensar em outra coi-
sa”, explica. Provavelmen-
te, a etapa no Senado terá 
que, de fato, fazer ajustes 
no que veio da Câmara. 
Ou esses ajustes terão de 
ser feitos pelo governo 
depois, com um projeto 
de lei,  já que ficou esta-
belecida a tal trava caso a 
média dos impostos ultra-
passe 26,5%; 

Pelo projeto que tramita 
agora no Senado, se, ao 
final, a alíquota ficar mui-
to alta, o governo teria de 
rever alíquotas de outros 
produtos para compensar 
a arrecadação, evitando 
que a média de impostos 
ficasse muito alta. E sub-
meter o projeto de mu-
danças ao Congresso. 

“Digamos que você tem 
um milhão de itens tribu-
tados. Se você reduzir de 
10% deles, terá de aumen-
tar dos outros”, pondera 
Hauly. “É uma matemá-
tica simples”. A inclusão 
da carne na cesta básica 
isenta de impostos foi um 
exemplo. Onerou o res-
tante em 0,6%.

“Indústria e Comércio, 
talvez fique melhor optar 
pelo IVA”, diz o deputa-
do. “No setor de serviços, 
talvez não”, continua. “Na 
verdade, será preciso cal-
cular”, conclui. Hauly pro-
põe que se crie em segui-
da uma ferramenta com 
simulações para que a op-
ção fique clara.

Criador do Simples, Hauly 
admite que a preocu-
pação de alguns setores 
com ele faz algum senti-
do. Mas alerta: “Há uma 
mudança de filosofia na 
cobrança dos impostos. 
Eles deixarão de ser so-
bre as empresas. Serão, 
de fato, sobre o consumo, 
produto a produto”.

“De qualquer modo”, afir-
ma, “haverá mais eco-
nomia, porque haverá 
menos inadimplência”. 
Segundo ele, “agora, de 
fato, nota fiscal e boleto 
andarão juntos”. Porque, 
na compra de um produ-
to ou serviço, a parcela do 
imposto já fica debitada 
automaticamente.

Assim, Hauly afirma que 
será preciso em seguida 
analisar detalhadamen-
te tabelas para serviço, 
comércio e indústria. “A 
reforma deixa optativa a 
adesão pelo Simples ou 
pelos novos Impostos de 
Valor Agregado {IVAs]. É 
possível que fique melhor 
para alguns setores”. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

A carne na cesta básica onerou os demais ítens

Hauly critica o excesso de bondades da Câmara

POR RUDOLFO LAGO
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Pablo Marçal pode ser 
eleito prefeito de SP? 

Por Gabriela Gallo

Na campanha eleitoral para 
a prefeitura de São Paulo, um 
nome chama a atenção pelo des-
taque que vem apresentando. De 
acordo com a última Pesquisa 
Datafolha, divulgada na quinta-
-feira (22), o empresário e ex-coa-
ch Pablo Marçal (PRTB) tem 
21% das intenções de voto, fi-
cando atrás apenas do candidato 
de esquerdar Guilherme Boulos 
(Psol), com 23% das intenções 
de voto. Apesar de ser um novato 
na política brasileira, Marçal re-
vela um protagonismo que vem 
mostrando uma preferência da 
direita nele em detrimento do 
candidato apoiado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Ricar-
do Nunes (MDB).

E o crescimento de Marçal 
pode significar uma ameaça ao 
ex-presidente, que teme per-
der eleitores para o empresário. 
Bolsonaro e sua família trocam 
farpas com Marçal nas redes 
sociais, a fim de se afastarem do 
candidato que rebateu alguns 
dos comentários, evidenciando 
um possível fim da aliança. Na 
última quinta-feira (22), o ex-
-coach comentou em uma pu-
blicação do ex-presidente,após 
Bolsonaro e seus filhos tentarem 
se desvincular do candidato.

Em resposta, Marçal retru-
cou a indiferença: “Coloquei 
100 mil na sua campanha, te 
ajudei com os influenciadores, 
te ajudei no digital, fiz você gra-
var mais de 800 vídeos. Por te 
ajudar, entrei para a lista de in-
vestigados da PF. Se não existe 
o ‘nós’, seja mais claro”, escreveu 
em resposta a Bolsonaro.

Eleito?

Na avaliação do Coordena-
dor de Relações Governamen-
tais de Estados e Municípios da 
BMJ. Aryell Calmon. as chances 
de Pablo Marçal ser eleito são 

baixas, visto que a candidatura 
dele “enfrenta desafios significa-
tivos na Justiça e uma oposição 
disposta a criar mais dificulda-
des”. Ele ainda destacou que, 
quando começar a campanha 
eleitoral em rádio e TV, Marçal 
será “mais atacado pelos oposi-
tores e não terá o mesmo espaço 
para se defender”, lhe restando 
apenas o meio digital, já que ele 
terá muito pouco tempo de pro-
paganda gratuita na TV. “Seu 
sucesso depende da migração 
de eleitores de Ricardo Nunes, 
apoiado oficialmente por Bol-
sonaro, e Datena para sua can-
didatura”, comentou Calmon ao 
Correio da Manhã.

Em contrapartida, o cientis-
ta político Isaac Jordão disse a 
reportagem que há chances de o 
empresário ser eleito. “Ainda há 
bastante tempo até as eleições e 
as campanhas vão se adaptar às 
estratégias que o Marçal ado-
tou”, afirmou Jordão.

O especialista em Ciências 
Criminais Berlinque Cantelmo 
ainda completou que, certa-
mente, “o cenário de polarização 
será mantido entre esquerda e 

direita” e o desfecho dependerá 
dos demais candidatos e líderes 
partidários em uma eventual ar-
ticulação para o segundo turno, 
“inclusive considerando a gran-
de força política do presidente 
Lula e a noviça possível ruptura 
entre Bolsonaro e Marçal”.

Influência
Questionado pela reporta-

gem sobre os motivos do des-
taque de Marçal, figura antes 
conhecida no meio digital, 
Berlinque Cantelmo disse que 
diversos fatores determinam a 
alavancagem de Marçal, “dentre 
eles somam-se a pouca expressão 
da campanha de Nunes e um 
forte movimento virtual criado 
por ele e o empresariado que o 
apóia”.

“O posicionamento digital 
de Marçal tem suprido a carên-
cia popular por discursos mais 
beligerantes e posturas mais 
incisivas, fatores esses que têm 
feito com que as redes sociais 
passem a ser mais relevantes do 
que doutrinas sociais, culturais e 
políticas. Pablo Marçal tem de-
monstrado que sua candidatura 

é o reflexo de um movimento 
provocado pelo empoderamen-
to que as redes sociais têm exer-
cido sobre a sociedade”, afirmou.

Ele ainda completou que o 
“fenômeno Marçal” tem raízes 
“na falta de educação política 
brasileira e na ausência de li-
deranças que de fato pensem, 
criem e resolvam verdadeira-
mente os problemas de políticas 
públicas”.

Antipolítica
Na mesma linha, o cientista 

político Isaac Jordão completou 
que o ex-coach é “um reflexo do 
período mais crítico da antipolí-
tica que varreu o Brasil nos últi-
mos 10 anos”. Ele não considera 
Marçal como um fenômeno 
novo, mas sim um novo agente 
que “busca chamar a atenção do 
público através do choque” – e 
até o momento vem tendo su-
cesso a estratégia. “Resta saber se 
isso não vai ser somente um pico 
em uma única pesquisa, ou se 
vai ser um evento constante de 
crescimento que pode levá-lo a 
um segundo turno. Mas por ora 
entendo que são as últimas ex-
periências da antipolítica e não 
acredito que este será o novo pa-
radigma eleitoral dos próximos 
anos”, avaliou Isaac.

“Diferente do bolsonarismo, 
Marçal apresenta um discurso 
que atrai o eleitorado de direita 
mais jovem, graças à sua relação 
com o empreendedorismo, re-
des sociais e marketing digital. 
Isso pode atrair eleitores insatis-
feitos com o estilo confrontador 
de Bolsonaro, criando uma base 
independente que diluiria a for-
ça política do bolsonarismo na 
sociedade. Se conseguir apoio 
de partidos ou políticos de direi-
ta que se distanciam do bolsona-
rismo, Marçal pode fragmentar 
ainda mais o voto conservador”, 
completou à reportagem o ana-
lista político Aryell Calmon.

Especialistas avaliam a ascensão do ex-coach na corrida eleitoral 
Reprodução/Instagram

Bolsonaro, que apoia Nunes, tenta se afastar de Marçal

Por Gabriela Gallo

Após uma semana com ses-
sões semipresenciais, a Câmara 
dos Deputados esta semana deve 
acelerar com sessões presenciais. 
A partir desta segunda-feira 
(26), o plenário da Casa volta a 
discutir as emendas do segundo 
texto que define a regulamenta-
ção da reforma tributária (PLP 
108/2024) – o qual regula-
menta a gestão e fiscalização do 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS). O texto base do PLP 108 
foi aprovado no dia 13 (terça-fei-
ra). Porém, o restante da votação 
ficou travada como reação ás 
restrições do Supremo Tribunal 
Federal (STF) à liberação das 
emendas orçamentarias. .

Dentre os destaques que serão 
analisados, um deles diz respeito 
ao Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI). Uma 
emenda do deputado federal 
Ricardo Salles (PL-SP, pretende 
reverter o poder dado às adminis-
trações municipais de definirem 
qual seria o valor sobre o qual 
incide o imposto, de acordo com 
critérios especificados no substi-
tutivo, em “condições normais de 
mercado”. Segundo a emenda de 
Sales, o valor do ITBI é aquele da 
operação declarado pelo contri-
buinte. Caso o Fisco municipal 
suspeitar de subavaliação, poderia 
abrir processo administrativo.

Outra emenda é do deputa-
do Ivan Valente (Psol-SP) que 
implementa o Imposto sobre 
Grandes Fortunas (IGF), classi-
ficadas como o conjunto de bens 
que passe de R$ 10 milhões. A 
proposta determina que o tribu-

to seria anual, com alíquotas de 
0,5% (de R$ 10 milhões a R$ 40 
milhões), de 1% (acima de R$ 40 
milhões até R$ 80 milhões) e de 
1,5% (acima de R$ 80 milhões).

PLP 68

Ainda sobre a regulamen-
tação da reforma tributária, a 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado segue 
discutindo o primeiro texto (PLP 
68/2024), entregue pela Câmara. 
Nesta terça-feira (27) às 14h, a 
CAE realizará uma nova audiên-
cia pública sobre o projeto para 
discutir os possíveis impactos da 
reforma sobre a cadeia produtiva 
da construção civil e sobre o défi-
cit habitacional no Brasil.

Segundo o coordenador do 
grupo de trabalho que avalia a 
regulamentação da reforma tri-
butária, senador Izalci Lucas (PL-
-DF), o setor de construção civil 
é um dos mais prejudicados pelo 
texto aprovado na Câmara, já que 

o aumento da tributação sobre a 
venda de imóveis poderá atingir 
18,9%, “mais do dobro do cená-
rio atual”, segundo o senador. Ele 
ainda afirmou que a carga tributá-
ria dessas transações poderá subir 
mais de 50% em casos específicos.

“Isso compromete, ‘Minha 
Casa Minha Vida’, o sonho da 
casa própria. Porque, pelos dados 
que nós recebemos, o aumento 
é superior a 50%. A gente tem 
que estar muito atento em cada 
ponto. Para podermos realmente 
oferecer um texto que seja razoá-
vel, que não haja simplesmente o 
objetivo de aumentar a arrecada-
ção. Nós temos segmentos com 
aumento muito alto e que a gente 
precisa ver de que forma contor-
nar isso”, disse Izalci Lucas em en-
trevista à Rádio Senado.

LDO

Após os três poderes che-
garem a um consenso sobre as 
emendas parlamentares, na últi-

ma terça-feira (20), falta definir 
o Orçamento para 2025, que 
passará por alterações para se en-
caixar nas novas regras. Em en-
trevista à rádio Câmara, o relator 
do pprojeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2025 (PLN 
3/2024), senador Confúcio 
Moura (MDB-RO), disse que 
os consultores de Orçamento da 
Câmara e do Senado já estão tra-
balhando em mudanças no proje-
to da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2025 (PLN 3/2024).

Segundo o senador, com as 
medidas definidas para as emen-
das, será necessário apresentar 
uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para rever 
o valor das emendas individuais 
e de bancadas estaduais impositi-
vas. Atualmente, o poder Execu-
tivo envia o Orçamento com uma 
reserva para as emendas indivi-
duais com o equivalente a 2% da 
receita líquida passada e, para as 
de bancada, de 1%.

Segundo o relator, o foco 
é melhorar a rastreabilidade, 
transparência e eficiência da 
execução das emendas parla-
mentares, principalmente as de 
comissão e as individuais do tipo 
transferência especial (emendas 
Pix). “O convênio habitual, atra-
vés da Caixa Econômica ou de 
outros procedimentos dos pró-
prios ministérios, demora. Mui-
tas vezes o parlamentar faz uma 
emenda no primeiro ano da sua 
administração, do seu mandato, 
e a obra vai ser concluída com 
três, quatro anos para frente. É 
uma burocracia extenuante que 
os parlamentares não gostam”, 
disse Confúcio Moura. 

câmara volta a discutir PlP 108
Geraldo Magela/Agência Senado

Confúcio: LDO terá que ser adaptada às novas regras

CORREIO BASTIDORES

Clubes reagiram à limitação 
de publicidade em camisas

Governo quer restringir 
propaganda de bets

Referência Brecha

Senha

Bolsonarista

Que fase...

Sem escolha

Segundo Portinho, o se-

nador Eduardo Girão (No-

vo-CE) tentou manter a 

restrição de horário e de 

proibir a exibição de mar-

cas de casas de apostas 

na propaganda em es-

tádios e em camisas de 

times. Isso gerou reação 

também de clubes e, o ar-

tigo não foi incluído.

De acordo com o se-

nador fluminense, ele e 

outros parlamentares vão 

propor uma legislação 

mais rígida caso a portaria 

do governo e as normas do 

Conar sejam por eles con-

sideradas insuficientes.
Em janeiro, após a 

sanção da lei, o Conar es-

tabeleu parâmetros para 

anúncios de apostas, 

como a proibição de que 

as bets alardeiem a possi-

bilidade de lucros certos.

O Ministério da Fazenda 

prepara portaria com res-

trições à propaganda de 

apostas on-line. De acor-

do com o senador Carlos 

Portinho (PL-RJ), as me-

didas, que estão sendo 

negociadas com a Abert 

(Associação Brasileira de 

Emissoras de Rádio e Te-

levisão) deverão incluir 

uma restrição de horários 

para exibição de comer-

ciais das bets.

A limitação de horários 

estava prevista no substi-

tutivo ao projeto de regu-

lamentação das apostas 

aprovado pela Câmara, 

mas foi retirada pelo Se-

nado e substituída por 

uma versão mais branda 

do artigo.

A troca, segundo Por-

tinho, foi resultado de 

negociação com a Abert, 

que se comprometeu 

a trabalhar para buscar 

uma outra forma de se es-

tabelecer a restrição.

Normas do Conselho 

Nacional de Autorregu-

lamentação Publicitária 

sobre bebidas alcoólicas 

deverão servir de referên-

cia: neste caso, só haveria 

propaganda em TV de-

pois das 21h30. Mas mar-

cas de bebidas podem 

ser citadas na exibição de 

eventos que patrocinam.

No caso desses eventos, 

não há restrição de horá-

rios. A adoção desta nor-

ma para as bets viabiliza-

ria, por exemplo, alguma 

forma de propaganda em 

todas as transmissões de 

jogos de futebol. O Grupo 

Globo (associado à MGM) 

e a Caixa entrarão no mer-

cado das bets.  

Para a campanha do pre-

feito, Bolsonaro — que 

agora dispara contra Mar-

çal — deu a senha para 

que seus simpatizantes 

migrassem na direção do 

empresário. Isso, ao dizer 

que Nunes não era seu 

candidato dos sonhos e 

ao elogiar declarações do 

candidato do PRTB.

Pressionado pela as-

censão de Pablo Marçal 

(PRTB), o prefeito paulista-

no, Ricardo Nunes (MDB), 

candidato à reeleição, vai 

embarcar na canoa do ex-

-presidente. Estará no ato 

de 7 de setembro contra 

o ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal.

As pesquisas do Datafo-

lha e do AtlasIntel que 

mostraram o crescimento 

de Marçal  não foram as 

únicas más notícias rece-

bidas pelo emedebista na 

semana passada. O pre-

feito paulistano torce pelo 

Palmeiras, eliminado pelo 

Botafogo nas oitavas da 

Libertadores.

Nunes torce, porém, para 

que a manifestação, or-

ganizada pelo pastor Silas 

Malafaia, seja focada no 

patriotismo, e não na figu-

ra de Moraes. Mas avalia 

que não tem como ficar 
ausente diante do cres-

cente prestígio de Marçal 

entre bolsonaristas, entre 

eles, evangélicos.

Geraldo Magela/Agência Senado

Joédson Alves/Agência Brasil

Portinho: leis mais rígidas se portaria não for dura

Portaria deve limitar horário de publicidade em TVs

POR FERNANDO MOLICA
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Produção em alta e recuo de 
inadimplência ativam crédito

Corte iminente de juros nos 
EUA agita mercados globais

CORREIO ECONÔMICO

Reação rápida ‘Cena roubada’

Negócio da China

Aceleração 

‘Laços estreitos’

Ponto de virada 

A retomada firme da pro-

dução pelas montadoras, 
aliada à melhora no per-
fil de crédito dos clientes 
são apontados como os 
fatores da arrancada do fi-

nanciamento automotivo 
no país, que cresceu 32,5% 
em junho último (R$ 16,8 
bilhões), ante igual mês 
do ano passado. 

Desde 2023, a inadim-

plência recuou de 5,5% 

para 4,5%, em um ano, 
além do avanço do núme-

ro de emplacamentos de 
veículos novos, que subiu 
15,6% no primeiro semes-

tre (1S24), segundo dados 
da Fenabrave (Federação 
Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores).

As vendas de semino-

vos e usados, por sua vez, 
cresceram 9,6%, no mes-

mo período.

‘Turbinada’ pela iminente 
queda dos juros ianques 
antecipada pelo presi-
dente do Fed (Federal 
Reserve) – o bc dos EUA 
– Jerome Powell, a bolsa 
de Nova Iorque apurou 
alta de 1% na última se-

mana, enquanto o índice 
Dow Jones avançou 1,27%, 
o S&P 500 cresceu 1,45% 
e o ‘tecnológico’ Nasdaq 
subiu 1,40%, no mesmo 
período.

Durante o Simpósio 

de Jackson Hole, Powell 
admitiu ter “chegado a 
hora [setembro próximo] 
de ‘ajustar’ a política mo-

netária, eufemismo para 
corte dos juros locais (hoje 
na faixa de 5% a 5,25% ao 
ano), devido à convergên-

cia da inflação à meta de 
2%, assim como pelo de-

saquecimento do merca-

do de trabalho do país. Tal 
cenário teria ‘alimenta-

do’ o apetite de risco nos 
mercados globais.

Entre os setores que res-

ponderam rapidamente 
ao viés de flexibilização 
monetária se destacam 
aqueles de consumo dis-

cricionário (vestuário, uti-
lidades domésticas, lazer, 
hotéis e restaurantes) e 
de tecnologia, com altas 
de 1,7% e 1,66%, respecti-
vamente, no S&P 500.  

Para o estrategista global 
da XP, Paulo Gitz, o Fed te-

ria ‘roubado a cena’, com 
as declarações de Powell,  
impactando mais o mer-
cado que os próprios indi-
cadores econômicos e os 
resultados corporativos. 
Já os membros do FOMC 
(Copom local) já acena-

ram pelo corte dos juros.

Oportunidade gigantesca 
do Oriente. É assim que os 
maiores bancos privados 
nacionais, Itaú e Bradesco 
consideram o potencial 
de negócios do merca-

do de investimentos da 
China, o que propiciou a 
celebração de parcerias 
com grandes gestoras 
chinesas.

Recorrendo à uma metá-

fora, o diretor do Santan-

der Financiamentos – ins-

tituição financeira líder 
em financiamento auto-

motivo – Cezar Janikian, 
compara o setor a um 
‘transatlântico’, cuja velo-

cidade foi reduzida, até o 
início de 2023, quando a 
situação melhorou. 

Enquanto o Itaú Asset, 
com ativos de R$ 971 bi-
lhões, estreita ‘laços’ com 
o E Fund ‘múltiplas plata-

formas’, que detém US$ 
464 bilhões, o Bradesco 
com R$ 857 bilhões, nego-

cia com a China Universal 
Asset, gestora com US$ 
178 bilhões, para acesso 
mútuo entre mercados.

“As montadoras come-

çaram a ter uma maior 

agressividade comercial, 
e a aceleração efetiva-

mente começou no final 
de 2023”, explica Janikian. 
Tal observação é confir-
mada por um fenômeno 
incomum, face a um pri-
meiro semestre (1S24) de 
vendas fortes.

Divulgação

Divulgação

Bom momento automotivo alavanca crédito no setor

Flexibilização monetária favorece bolsa de Nova Iorque

Arcabouço fiscal faz um 
ano com ‘inconsistências’
Para especialistas, Fazenda montou projeto, mas não atacou problemas

Por marcello Sigwalt

Um ano depois de san-
cionado pelo mandatário da 
República, o novo arcabouço 
fiscal, eufemismo petista para 
o equilíbrio das contas públi-
cas, ‘peca’ por uma ‘inconsis-
tência congênita’ e um ‘vácuo’ 
de respostas aos desafios, en-
tão lançados pelo seu ‘geni-
tor’, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.  

Entre os vícios de origem da 
proposta, apontam especialis-
tas, estaria o descompasso entre 
o ritmo de crescimento do limi-
te (até 2,5% acima da inflação 
por ano) e o avanço das despe-
sas obrigatórias, que ocorre de 
maneira muito mais célere, por 
vinculações e de decisões ema-
nadas pelo próprio Planalto. 

Como pré-condição de 
êxito, os formuladores da nova 
regra fiscal sabiam que a ‘sus-
tentabilidade’ da proposta re-
quereria adoção de medidas 
‘duras’ e ‘impopulares’. Tal pers-
pectiva, acentuam, teria sido 
perdida, face à previsível resis-
tência da ala política em relação 

a cortes orçamentários. 
A própria natureza do ar-

cabouço acabou se revelando, 
acentuam analistas, uma ‘ca-
misa de força’ para o próprio 
Executivo, pois predominou 
a visão de Haddad e da equipe 
econômica, de que abrir mão 
de um mecanismo de ‘freio’ 

aos gastos públicos poderia 
ameaçar o próprio mandato 
presidencial. Também havia a 
constatação de que o ‘desenho’ 
do arcabouço não foi o melhor, 
mas que era inviável alterá-lo, 
após a aprovação.  

Técnicos observam que o 
‘excessivo’ sigilo fez com que o 

tema tivesse uma formulação 
muito mais teórica, sem ‘atacar’ 
aspectos práticos e inconsistên-
cias. 

Ou seja, foi estruturada a 
‘casca’, sem tratar dos problemas 
‘do lado de dentro’, por meio de 
simulações detalhadas para as 
despesas, no limite.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Lançamento do projeto da nova regra fiscal apresentou ‘falha congênita’ 

Por marcello Sigwalt

Iniciativa que visa ‘blindar’ 
a distribuidora de energia elé-
trica contra as colossais per-
das financeiras, decorrentes 
de furto do insumo essencial, 
a Light anunciou que, até de-
zembro próximo, deverá blin-
dar a rede elétrica em sete áreas 
de sua concessão no estado do 
Rio de Janeiro. 

Ao informar que a conces-
sionária, no momento, atua 
para blindar a quinta área sob 
sua gestão, o superintendente 
da empresa, Bruno Rodrigues, 
esclarece que “a blindagem 
de rede é um dos projetos que 
compõem uma carteira de ini-
ciativas de combate de perdas 
da Light. É o principal projeto 
em áreas de segmentação, onde 
a gente não consegue atuar 
como em áreas de tratamento 
convencional. Digamos que é 
uma zona de transição, onde 
a quantidade de reincidência 

de clientes na prática do furto 
é muito alta. A blindagem é, 
hoje, o nosso projeto de maior 
eficiência nessas áreas”.

De acordo com a distribui-
dora, as áreas em que ocorrem 
os maiores índices de perdas 
‘não técnicas’ correspondem 
aos municípios do Rio de Ja-

neiro, Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu e Belford Roxo. Para 
ilustrar o ‘tamanho do desafio’, 
estatísticas apontam que, para 
cada 100 clientes regulares, 34 
furtam energia. Dentro de um 
projeto de longo prazo, para 
reverter tal situação, Rodrigues 
estima que deverão ser ‘blinda-

dos’, nos próximos quatro anos, 
em torno de 500 mil clientes, o 
que deverá consumir cerca de 
R$ 2,5 bilhões em investimen-
tos.  

Para atestar a eficácia do 
programa ‘antifurto’, somente 
na primeira etapa foram inves-
tidos R$ 25 milhões. De acor-
do com o superintendente, os 
resultados têm sido ‘interessan-
tes’, uma vez que permitiu redu-
zir, de 90% para 6% as perdas 
de energia em algumas regiões.  

Na perspectiva, a Light 
vem avaliando com ‘cautela’, as 
próximas áreas do projeto, que 
deverá priorizar a Baixada Flu-
minense, seguida pelas regiões 
norte e oeste do município do 
Rio de Janeiro. “Algo em torno 
de 90% desse projeto abrangem 
a Baixada Fluminense e zonas 
norte e oeste do Rio”, adiantou 
Rodrigues, ao explicar que a 
blindagem não se atém a furto 
de cabos, mas de energia, espe-
cificamente”. 

Light promove ‘blindagem’ contra furtos
Divulgação

Reversão de perdas financeiras é um processo longo

Brasil apresenta a maior matriz renovável

‘Bancões’realizam megaleilão de imóveis

O Brasil é o detentor da ma-
triz energética com maior uso 
de energias renováveis do pla-
neta, o correspondente a 89%, 
aponta o site especializado 
Ember Climate. A vantagem 
competitiva deve ser explorada 
pelo governo petista, durante 
a reunião do G 2- (20 maiores 
economias), que ocorre, de 18 a 
19 de novembro próximos, no 
Rio de Janeiro. 

Embora tal informação 
constitua um trunfo político, a 

ser utilizado, inclusive, nas se-
manas que antecedem ao pleito 
municipal, no início de outu-
bro, especialistas ressaltam a 
necessidade de o governo brasi-
leiro enfatizar mais a segurança 
energética do que, ‘tão somen-
te’ concentrar esforços na am-
pliação de fontes renováveis. 

Na ‘ponta do lápis’, po-
rém a maior participação das 
fontes renováveis na matriz 
elétrica tupiniquim só foi 
obtida, mediante a aplicação 

de ‘subsídios embutidos’ na 
chamada CDE (Conta de De-
senvolvimento Energético), 
paga diretamente na conta 
de luz dos brasileiros. Sobre 
este fato, o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira 
tem enfatizado que o consu-
midor brasileiro não será mais 
penalizado, em favor dos pro-
dutores de energia renovável. 

Mais próximo do Brasil na 
matéria, o Canadá tem um ín-
dice de 67% no uso de energias 

renováveis em sua matriz elétri-
ca, em especial, hidráulica. Na 
lanterna do ranking, a Alema-
nha detém uma participação 
de 50%. Em posição superior à 
do vizinho teutônico, a França 
produz 65% de sua energia elé-
trica, a partir de usinas nuclea-
res, mas essa energia requer a 
extração de minérios. Isso levou 
o país europeu a recuar, de 78% 
para 65%, a participação nu-
clear em sua matriz elétrica, de 
2000 para 2023. (M.S.)

Com oportunidades para 
todos os estados brasileiros, três 
dos maiores bancos brasileiros 
realizam, a partir da próxima 
quinta-feira (26) até o dia 6 de 
setembro, diversos leilões de 
imóveis e terrenos em vários 
rincões do país, com lances ini-
ciais a partir de R$ 11 mil.

Em parceria com a Biasi 
Leilões, o Itaú deverá leiloar 57 
imóveis (residenciais e comer-
ciais), em unidades localizadas 
nos estados do Amazonas, Bah-

ia, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Maranhão, Minas Gerais, Pará, 
Piauí, Pernambuco, Roraima, 
Rio Grande do Sul, Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e São Paulo. 

Neste caso, a instituição 
permite o pagamento com 
lance à vista (parcela única), 
sujeito a desconto de 10%, 
além de IPTU e condomínio 
quitados pelo banco. Em ou-
tra modalidade, o comprador 
poderá pagar o lance em até 

78 parcelas, desde que dê um 
sinal de 30% sobre o valor e 
arque com juros de 10% ao 
ano, aplicação da Tabela Price 
e correção pelo IPCA.

O Bradesco disponibili-
zará 186 imóveis para serem 
leiloados, na sexta-feira (30), 
correspondente a lances em 
casas, apartamentos, lotes e 
bens comerciais, que se locali-
zam em 20 estados brasileiros, 
mediante arremate em torno 
de R$ 11 mil. 

Em parceria com a Fidalgo 
Leilões, a Caixa Econômica 
Federal (CEF) realiza, nos pró-
ximos dias 3, 6 e 10 de setem-
bro, leilões com desconto de até 
95% da avaliação inicial, além 
de possibilitar financiamento e 
uso do FGTS. 

A Caixa permitirá paga-
mento do lance à vista (par-
cela única), desconto de 10%, 
IPTU e condomínio já quita-
dos. Já o lance parcelado poderá 
ser pago em 78 vezes. (M.S.)
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Esgotado

Convocado

Jogo do Campeonato Uruguaio é adiado

Heróis da semana

Criticaram

MINUTAGEM

Carlo Ancelotti vol-

tou a falar sobre a 

presença de Endri-

ck no time do Real 

Madrid e garantiu 

que o ex-palmeiren-

se -convocado por 

Dorival Júnior para 

a Seleção Brasilei-

ra- terá os minutos 

que merece. Porém, 

fez um alerta. “Ele tem 

qualidades impressionantes e terá os minutos que 

merece. Mas tem que ter em conta também a compe-

tição por espaço que existe nesta equipe”, justificou o 
treinador italiano Carlo Ancelotti.

Na sexta (23), a torcida do 

Vasco da Gama esgotou 

os ingressos para os jogos 

contra o Athletico-PR pelo 

Campeonato Brasileiro e 

pela ida da Copa do Brasil, 

que acontecerão ao longo 

desta semana.

Reserva do Botafogo, o 

goleiro Gatito Fernádez 

voltou a ser convocado 

para a Seleção Paraguaia. 

Sua última participação 

foi na Olimpíada de Paris. 

Gatito vai jogar contra o 

Brasil nas eliminatórias.

A partida pelo Campeo-

nato Uruguaio entre Na-

cional e Liverpool, marca-

da para segunda (26), foi 

adiada. A decisão foi to-

mada diante do estado de 

saúde do zagueiro Juan 

Izquierdo, do Nacional. 

O atleta sofreu arritmia 

cardíaca durante partida 

contra o São Paulo, pela 

Copa Libertadores. No 

momento, encontra-se es-

tável e passará ao menos 

mais três dias na UTI. 

A nova data do jogo pelo 

Campeonato Uruguaio 

ainda não foi definida.

Após classificação heroica, 
o Fluminense emplacou 

três atletas na Seleção da 

Semana da Libertadores. 

São eles: o goleiro Fábio, 

que defendeu dois pênaltis, 

o zagueiro Thiago Silva e o 

meia-atacante John Arias.

Dirigentes do Flamen-

go, Marcos Braz e Bruno 

Spindel afirmaram que a 
CBF não liga para o fute-

bol brasileiro e criticaram 

convocações de seus atle-

tas para a Seleção sem 

pausar o campeonato.

Rafael Ribeiro/ CBF

Endrick não jogou no Real Madrid

CORREIO NO MUNDO

Apoio

Sem bloqueio

Nova erupção vulcânica na Islândia

Democracia

Conversa

ACIDENTE

Ao menos 27 turis-

tas indianos mor-

reram no Nepal, na 

sexta (23), após o 

ônibus no qual via-

javam cair em um 

rio ao lado de uma 

rodovia. Segundo 

Janardan Gautam, 

funcionário do dis-

trito de Tanahun, 

havia 43 pessoas a bor-

do. Os socorristas retiraram 22 pessoas das águas do rio 

Marsyangdi, a cerca de 120 km de Katmandu. Dessas, 

12 ficaram gravemente feridas e foram de avião para a 
capital. Ao menos seis pessoas morreram no hospital.

O candidato Robert F. Ke-

nnedy Jr. anunciou sua 

desistência da corrida à 

Casa Branca, e declarou 

apoio ao ex-presidente 

Donald Trump, acusando 

os democratas de terem 

virado um partido de cen-

sura e guerras sem fim.

A Comissão Europeia ga-

rantiu, após investigações 

realizadas ao setor, não 

existir bloqueio nas entre-

gas de petróleo bruto da 

Rússia à Hungria e Eslová-

quia por meio do oleodu-

to que passa pela Ucrânia, 

após acusações húngaras.

Um novo vulcão entrou 

em erupção na Islândia 

na noite da quinta (22). O 

evento ocorreu em Sun-

dhnukar, na península de 

Reykjanes. Essa é a sexta 

vez desde dezembro de 

2023, informou Bjarni Be-

nediktsson, primeiro-mi-

nistro do país. A ativida-

de vulcânica iniciou após 

uma onda de fortes ter-

remotos. Um hora depois 

da erupção vulcânica, um 

terremoto de magnitude 

4 na escala Richter foi de-

tectado em Stóra-Skógs-

fell. Ninguém ficou ferido.

Taiwan quer “continuar 

a ser uma democracia” 

e não ser “governada 

pelo Partido Comunista 

Chinês”, afirmou o líder 
William Lai, durante uma 

visita a Kinmen, arqui-

pélago controlado por 

Taiwan na costa da China.

Um grupo de reféns liber-

tados ou resgatados nos 

últimos dez meses reu-

niu-se com o primeiro-mi-

nistro de Israel, Benjamin 

Netanyahu, para um con-

versar sobre o progresso 

nas negociações de ces-

sar-fogo com o Hamas.

Folhapress/ AFP

Acidente deixou 27 mortos

Kamala faz discurso patriótico

Convocação afetará clubes

Em discurso, Harris projetou futuro e atacou ‘rival’ Donald Trump

Três convocados jogarão a Copa do Brasil 48h depois das Eliminatórias

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

No mais aguardado mo-
mento dos quatro dias de con-
venção democrata, Kamala 
Harris fez um discurso patrió-
tico ao aceitar oficialmente a 
nomeação de seu partido como 
candidata à Presidência. A de-
mocrata falou que vai lutar pela 
classe média e pelas liberdades 
individuais como lutou contra 
injustiças durante sua carreira 
de procuradora e levar os Es-
tados Unidos em direção ao 
futuro.

Como esperado, Kamala 
também atacou o oponente, 
Donald Trump. Disse que ele 
“não é um homem sério” e que 
ele não cobraria responsabilida-
de de autocratas pelo mundo 
porque “ele mesmo quer ser um 
autocrata”.

O discurso simplificou a 
corrida em duas oposições: 
classe média vs. bilionários, e 
futuro vs. passado.

“Nós somos os herdeiros 
da maior democracia da his-
tória do planeta. Em nome 
dos nossos filhos e netos, e 
de todos que se sacrificaram 
pela nossa liberdade, nós 
devemos estar a altura desse 
momento”, disse, emociona-
da, na quinta (22).

“É nossa vez de fazer o 

que gerações antes de nós fi-
zeram: guiaram por otimismo 
e fé para lutar por esse país 
que amamos, pelos ideais que 
nós acreditamos, a grande res-
ponsabilidade que vem com o 
maior privilégio do mundo: 
o privilégio e orgulho de ser 
americano.”

Ao subir no palco, Kamala 

foi ovacionada por quase cinco 
minutos pela plateia que gritava 
seu nome. Começou desejando 
feliz aniversário de casamento 
ao marido, Douglas Emhoff, e 
agradecendo a Joe Biden: “Joe, 
seu histórico é extraordinário, 
como a história mostrará, e seu 
caráter é inspirador”. 

Kamala disse aceitar sua 
nomeação como candidata 
do Partido Democrata à Pre-
sidência dos EUA “em nome 
do povo, em nome de todos 
os americanos, independente-
mente de gênero, raça, ou que 
língua sua avó fala, em nome 
de todos que trilharam sua 
jornada inesperada, em nome 
de americanos que trabalham 
duro e cuidam uns dos outros, 
em nome de todos cuja história 
só poderia ser escrita no maior 
país da Terra”.

Com voz embargada, ela 
disse que foi subestimada, 
mas que nunca desistiu, por-
que “sempre vale a pena lutar 
pelo futuro”.

A convocação da Seleção 
Brasileira conta com seis joga-
dores que atuam no futebol na-
cional. O último compromisso 
da seleção acontece logo antes 
de decisão na Copa do Brasil. 
O mata-mata nacional será in-
terrompido pela Data Fifa, com 
jogos de ida na próxima semana 
(28 e 29) e volta nos dias 11 e 
12 de setembro. O segundo 
jogo dos comandados de Dori-
val Júnior acontecerá no dia 10 
de setembro, uma terça-feira, 
fora de casa contra o Paraguai, 
às 21h30.

Três atletas convocados por 
Dorival defendem clubes ativos 
na Copa do Brasil: Guilherme 
Arana (Atlético-MG), Gerson 
e Pedro (ambos do Flamengo) 
são titulares de suas equipes 
e presenças esperadas para os 
jogos de volta das quartas. O 
Galo receberá o São Paulo, e 
o Rubro-Negro enfrentará o 
Bahia em casa. Ambos os due-

los acontecem na quinta (12), 
às 21h45.

O intervalo entre o início 
do jogo da seleção pelas Elimi-

natórias e a decisão na Copa do 
Brasil é de 48 horas e 15 minu-
tos. Caso tenham minutagem 
significativa no Defensores del 

Chaco, os atletas podem não 
ter condições de jogo para de-
fenderem seus clubes.

Botafogo, Fluminense e 
Palmeiras não serão afetados 
a priori. Os outros clubes com 
atletas convocados (Luiz Hen-
rique, André e Estêvão, res-
pectivamente) não têm com-
promissos marcados durante a 
Data Fifa ou em dias próximos.

O Brasileirão será paralisa-
do a partir de 1 de setembro e 
só volta no fim de semana do 
dia 15. Apenas o jogo atrasa-
do entre Cuiabá e Juventude 
está marcado para o período, 
no dia 5. A tabela pós-Data 
Fifa ainda não foi divulgada 
pela CBF.

Como de praxe, a Liberta-
dores e a Sul-Americana não 
acontecem durante as Elimi-
natórias. Tanto os continen-
tais de clubes quanto as elimi-
natórias são organizadas pela 
Conmebol.

Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Kamala Harris fez discurso que agradou sua base eleitoral

Dorival Júnior convocou jogadores do futebol brasileiro

oEA rejeita a reeleição 
de Nicolás Maduro

Ataque deixa três 
mortos na Alemanha

A OEA (Organização dos 
Estados Americanos) rejeitou, 
na sexta (23), decisão do TSJ 
(Tribunal Supremo de Justiça) 
da Venezuela que validou vitória 
de Nicolás Maduro.

Em comunicado, a Secreta-
ria-Geral da entidade diz que 
“rejeita categoricamente” a deci-
são da Câmara Eleitoral da Cor-
te. “Esta Secretaria-Geral reitera 
que o CNE [Conselho Nacional 
Eleitoral] proclamou Maduro 
de forma precipitada, com base 
num boletim parcial emitido 

oralmente, com números que 
apresentavam impossibilidades 
matemáticas e sem apresentar os 
resultados desagregados”.

A OEA fala em “opacidade” 
do TSJ. “Cujo comportamento 
tem sido caracterizado pela pro-
moção de teorias da conspiração 
e pela emissão de anúncios e de-
clarações sem qualquer suporte 
documental, evitando, a todo o 
momento, o escrutínio cidadão e 
a verificação imparcial”. Na avalia-
ção da OEA, o venezuelano “judi-
cializou” o processo eleitoral.

Um ataque a faca deixou 
pelo menos três mortos e vários 
feridos na sexta (23) durante o 
festival de 650 anos da cidade 
de Solingen, no estado da Re-
nânia do Norte-Vestfália, no 
oeste da Alemanha.

A polícia declarou estado 
de emergência e anunciou uma 
operação de grande escala na 
região, mas disse que não houve 
prisões até o momento. Segun-
do o jornal Solinger Tageblatt, 
o ataque teria acontecido por 
volta das 21h45 (18h45 de Bra-

sília). O festival foi interrompi-
do e um dos organizadores do 
evento disse que paramédicos 
atendiam nove pessoas grave-
mente feridas.

O último ataque terrorista 
com maior número de vítimas na 
Alemanha aconteceu em 2023 
em Hamburgo, no norte do país, 
quanto um homem abriu fogo 
contra um centro de Testemu-
nhas de Jeová, matando oito pes-
soas e ferindo outras nove. Antes 
disso, Solingen foi palco de um 
ataque de neonazistas em 1993.

O presidente da CBF, Ednal-
do Rodrigues, reconheceu pro-
blemas na arbitragem do futebol 
brasileiro. Mas isso, segundo ele, 
não é motivo para demissão de 
Wilson Seneme, presidente da 
comissão de arbitragem.

“Se fosse assim, a gente já 
tinha trocado dez vezes os pre-
sidentes, porque está tendo erro 
sempre. Isso é notório. Não faço 
meias palavras. A gente acom-
panha futebol e sabe. O Sene-
me sabe também da posição. A 
gente pontua erros em algumas 
arbitragens. E ele também não 

está satisfeito. Ele faz o trabalho, 
mas sabe que pode ser melhor 
por parte dos árbitros”, disse Ed-
naldo, nesta sexta-feira, após a 
convocação da seleção brasileira.

Ainda nesta sexta, haveria 
uma reunião com os clubes so-
bre o momento da arbitragem 
nacional.

“Tem uma reunião da comis-
são de árbitros com os árbitros e 
depois com os clubes. Se fosse 
só trocar a pessoa que comanda, 
isso vai atrasar cada vez mais o 
que a gente pretende de melho-
rias”, completou Ednaldo.

Sobre a falta de critério da 
arbitragem, ele disse que devem 
aplicar a regra.

“A padronização tem que ser 
discutida e aplicada. Senão, vai 
acontecer de um jeito aqui e, no 
outro jogo, diferencia. Com o 
mesmo árbitro. Se não mudou a 
regra, por que o árbitro está mu-
dando o entendimento? Cada 
jogo é uma situação, mas o fu-
tebol é claro e as regras não mu-
dam da noite para o dia”, disse.

Sobre a profissionalização da 
arbitragem, ele pediu ajuda do 
Congresso.

“Profissionalização é lei, 
já está aprovada. Mas a regu-
lamentação, não. Falam: ‘Va-
mos profissionalizar”. Mas 
não discutem a legislação 
aplicada aos árbitros, carga 
horária de trabalho, tempo 
de aposentadoria, piso sala-
rial. As pessoas falam como 
se fosse só colocar no papel 
que é profissional a partir de 
hoje. Precisa de um projeto 
consistente, tramitado no 
Congresso”.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

CBF reconhece problemas na arbitragem
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Bets e o impacto na saúde 
psicológica das pessoas

O governo aposta na arrecadação. Mas o problema é sério e preocupa 

por Karoline cavalcante

Nos últimos anos, a popu-
laridade dos jogos de azar tem 
crescido exponencialmente. 
Com a facilidade de acesso 
através de celulares e compu-
tadores, essas plataformas têm 
transformado a forma como 
as pessoas se envolvem com o 
jogo. No entanto, enquanto 
muitos veem essas novas for-
mas de entretenimento como 
uma forma emocionante de 
diversão, há preocupações cres-
centes sobre o impacto que essa 
acessibilidade pode gerar na 
vida e na saúde das pessoas.

Ainda que a lei que regula-
menta as apostas on-line tenha 
sido sancionada pelo presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), ainda há pedidos 
por uma maior atenção ao tema. 
Como mostra Fernando Molica 
na coluna Correio Bastidores, o 
governo estuda limitar a publi-
cidade desse tipo de apostas. Por 
outro lado, há uima expectativa 
grande de arrecadação a partir 
da regulamentação desses e ou-
tros jogos. Na reforma tributá-
ria, há estudos para que os jogos 
compensem, por exemplo, isen-
ções que foram criadas, como a 
inclusão da carne e outras pro-
teínas na cesta básica.

O psiquiatra Fabio Leite 
explicou que os jogos de azar 
sempre existiram. Em determi-
nado, miraram muito a teceira 
idade. Mas, agora, com as faci-
lidades da internet, também o 
público jovem vem sendo atin-
gindo, aumentando exponen-
cialmente os riscos.

“Nós já tivemos uma época 
em que as pessoas faziam apos-

tas nos famosos bingos, e tinha 
muita gente da terceira idade 
que ia pra socializar. Como hoje 
há uma massificação de uso de 
rede social, o público mudou 
um pouco, tornou-se mais jo-
vem, até porque boa parte das 
apostas também foi relacionada 
a jogos de futebol e modalida-
des esportivas. E o jovem hoje 
também tem uma ideia de que 
é ganhar dinheiro sem esforço, 
sem precisar estudar, sem preci-
sar trabalhar. Então, eles acham 
que apostar é uma forma mais 
fácil e mais rápida de conseguir 
recursos”, iniciou o psiquiatra.

Suicídio
Os riscos, porém, sao muito 

grandes, alerta Fábio Leite. Em 
vez da expectativa da fortuna 
fácil, o mais provável são dívidas 
acumuladas pela multiplicação 
do vício. “Inclusive, atendo uma 
paciente recentemente que fez 
uma tentativa de suicídio por 
conta do jogo”, conta ele. “Ela 
começou a apostar e acabou se 
desesperando porque está com 
R$ 15 mil de dívida e ela nem 
trabalha. As pessoas vão para a 
internet, se empogalm com os 
jogos e isso gera graves proble-
mas de saúde mental”, finalizou.

Tigrinho
A reportagem conversou 

com uma estudante de 21 anos, 
que enfrentou problemas psi-
cológicos ocasionados pela uti-
lização do jogo do Tigrinho, 
um cassino online que promete 
grandes prêmios. O jogo foi 
apresentado a ela pelos seus pró-
prios familiares, como um mé-
todo para se divertir.

A estudante relata como o 
jogo vai aos poucos enredan-
do a pessoa e viciando. Inicial-
mente, nas primeiras apostas, 
é normal ir ganhando. Então, 
empolgada, a pessoa vai aumen-

tando as apostas até começar a 
ficar endividada.

“Eu comecei a jogar deposi-
tando R$ 20. Então, ganhei R$40. 
Aumentei a aposta e cheguei a 
ganhar R$ 200”, contou ela ao 
Correio da Manhã. “No início, foi 
assim, e, com o passar do tempo 
eu ia apostando mais e mais, pois 
pra mim, na época, era um modo 
fácil de ganhar dinheiro. Até que 
comecei a apostar a partir de R$ 
200, Fui fazendo empréstimos e 
empréstimos, fiz vários cartões de 
crédito sem receber nada em tro-
ca. O valor começou a ficar todo 
perdido”, explicou a estudante, 

que não quis se identificar.
“Tive crises de ansiedade, 

pois passava 24 horas pensan-
do em jogar, dormia pensan-
do no jogo e acordava já com 
o celular na mão apertando o 
mesmo botão várias e várias 
vezes. Comecei a me punir por 
cada perda”, diz a estudante. O 
passo seguinte foi começar a se 
mutilar. “Cada perda era um 
corte no meu braço, na minha 
perna e assim ia, até que che-
gou um momento que eu não 
tinha mais dinheiro e já estava 
negativada na Serasa. Tentei me 
matar com remédios e comecei 
a culpar minha família por ter 
me apresentado os jogos. Agora 
estou em tratamento”, contou.

Tratamento
A psicóloga Andrea França 

afirma que, com a popularização 
desse jogos na internet, houve 
um aumento da busca por tra-
tamento. “Ao mesmo tempo, 
isso gera muita vergonha nessas 
pessoas, porque elas percebe que 
não têm mais o autocontrole e 
só na hora em que a situação está 
muito grave é que elas pedem 
ajuda”, explicou.

Procurado pelo Correio da 
Manhã, o Ministério da Saúde 
disse que a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) oferece 
atendimento para pessoas com 
problemas de saúde mental, in-
cluindo os relacionados ao jogo 
patológico. “Por intermédio do 
Ministério da Fazenda, o Mi-
nistério da Saúde participa da 
articulação para a constituição 
de um Grupo de Trabalho Inter-
ministerial que terá como obje-
tivo tratar do jogo patológico”, 
informou o ministério.

Divulgação

Mutilações, suicídio: relatos de quem se vicia em apostas bets e outros jogos

O governo Lula (PT) prepa-
ra um conjunto de mecanismos 
para tentar bloquear o alcance 
e o acesso a sites de apostas, as 
chamados bets, que não estive-
rem legalizados a partir de ja-
neiro de 2025. Trata-se de ações 
articuladas com plataformas, 
Banco Central e operadoras de 
internet.

A partir de 2025, somente 
casas de apostas regularizadas 
junto ao Ministério da Fazenda 
poderão atuar em todo país. As 
bets foram liberadas no Brasil 
em 2018, mas sem qualquer 
controle -as regras estão em pro-
cesso de implementação.

As medidas têm sido articu-
ladas pela Secretaria de Prêmios 
e Apostas, criada neste ano no 
âmbito do Ministério da Fa-
zenda. Entre as ações, estão em 
andamento a construção de 
acordos com plataformas para 
que sites não legalizados fi-
quem invisíveis. Já há conversas 
com empresas como Google, 
Meta e Kwaii.

O objetivo é estabelecer um 
acordo formal para que se possa 
acionar as plataformas que dis-
ponibilizam publicidade de sites 
ilegais e pedir a derrubada desses 
anúncios.

As casas de apostas legais re-
ceberão o domínio “bet.br”. Isso 
será o principal marcador para 
diferenciar os negócios legali-
zados, incluindo ações educati-
vas para sensibilizar jogadores a 
acessarem esse endereços.

A secretaria também já teve 
conversas com técnicos do Ban-
co Central para que se possa 
identificar remessas financeiras 
de sites ilegais. Isso tem como 
foco sites hospedados em outros 
países, que hoje podem operar 
no Brasil sem problemas, mas 
que não serão mais aceitos a par-
tir de janeiro. Haverá um acordo 
um formal dessa colaboração até 
o fim do ano.

Também está em estudo 
uma forma de agir junto às em-
presas de telecom, também para 
garantir a derrubada dos endere-
ços ilegais. A secretaria não des-
carta adotar vias judiciais, mas 
trabalha para fortalecer enten-
dimento de que há competência 
para solicitar a derrubada direta-
mente às operadoras.

“A partir do dia 1º de janeiro 
nós vamos usar todos os meca-
nismos que a gente tiver à dispo-
sição para garantir que apenas 
aqueles autorizados pelo Minis-
tério da Fazenda possam prestar 
o serviço nacionalmente”, disse à 
reportagem o secretário de Prê-
mios e Apostas, Regis Dudena.

O titular da subpasta reco-
nhece que a tarefa será difícil, so-
bretudo por se tratar de ambien-
te virtual e de fácil disseminação e 
replicação de endereços malicio-
sos. “A gente não tem bala de pra-
ta, mas temos diversas medidas 
para deixar claro para a sociedade 
que aqueles que quiserem buscar 
uma casa de aposta, precisam 
buscar apenas as casas autoriza-

das. Só em uma casa autorizada 
haverá uma mínima garantia de 
ter a sua saúde mental e a saúde 
financeira preservadas, e não ser 
objeto de fraude.”

Todas as medidas em cons-
trução, diz Dudena, têm ampa-
ro na legislação construída pelo 
atual governo. A oferta de sites 
de apostas esportivas é liberada 
no Brasil desde 2018, após lei 
aprovada no governo Michel 
Temer (MDB). A partir disso, 
propagandas de bets passaram a 
dominar a TV aberta, sobretu-
do em jogos de futebol, e as re-
des sociais foram inundadas de 
anúncios, viralizados pela atua-
ção de influenciadores famosos.

O governo de Jair Bolsonaro 
(PL) teve quatro anos para re-
gulamentar o mercado, mas não 
o fez. Assim, o número de casas 
de apostas explodiu sem regras 
claras, o que veio acompanhado 
de denúncias de combinação de 
resultados, sites fraudulentos e 
propagandas enganosas e dire-
cionadas a menores de idade.

“O que aconteceu nesse 
período foi o desenvolvimen-
to, por um lado, de fato de um 
serviço de apostas, e por outro, 
a utilização desse setor por or-
ganizações criminosas, seja para 
fraude, seja para lavagem de di-
nheiro”, disse o secretário. “Com 
o crescimento da atividade sem 
regulamentação, se misturam es-
ses dois tipos de serviços.”

É nesse ambiente de pro-
liferação que se encontra, por 

exemplo, golpes relacionados 
ao chamado “jogo do tigrinho”. 
A regulamentação prevê certi-
ficação dos jogos nas casas de 
apostas legalizadas, o que pode 
garantir proteção contra golpes 
que utilizam as características 
visuais do jogo desse game.

“Na verdade, são mecanis-
mos fraudulentos que equiva-
lem a uma máscara de um site de 
ecommerce, em que você clica, 
paga e nunca vai receber. Então 
não tem nada a ver com apostas, 
é só golpe”, diz o Dudena.

As casas legalizadas terão de 
garantir a adequação às regras, 
seja com relação ao pagamento 
de impostos, pela oferta de jogos 
certificados e pela não prolifera-
ção, por exemplo, de publicida-
de a crianças.

O governo Lula passou a 
trabalhar na regulamentação no 
ano passado, com a edição ini-
cial de uma medida provisória. 
Uma nova lei foi aprovada no 
fim do ano definindo taxação e 

funcionamento das empresas, no 
âmbito dos chamados jogos de 
quota fixa (em que se sabe quan-
to se pode ganhar ou perder ao 
apostar) e também com as linhas 
gerais de credenciamento.

Durante a tramitação do 
projeto de lei na Câmara, os de-
putados incluíram nessa catego-
ria, além das apostas esportivas, 
também os jogos online, onde 
entram cassinos e outros jogos 
de azar em ambiente virtual.

O governo editou dez porta-
rias com regras específicas para o 
processo de regulamentação. As 
casas interessadas a atuar legal-
mente no país a partir de janeiro 
têm até esta terça-feira (20) para 
se credenciar.

O cadastro não será fechado, 
mas somente quem se cadastrar 
neste prazo tem a garantia de 
que poderá operar a partir de 
janeiro, caso sejam demonstrem 
adequação às regras.

Até o meio da tarde, 69 
empresas haviam entregado os 

documentos. Como cada uma 
deve pagar uma outorga de R$ 
30 milhões, esse conjunto de 
empresas representa uma entra-
da inicial de R$ 2 bilhões para o 
governo, se todas forem aceitas.

Esses valores devem ser pa-
gos no fim do ano. O secretário 
disse que, por causa das infor-
mações não consolidadas dos 
valores do mercado, as projeções 
sobre arrecadação futura de im-
postos ainda são incertas.

O modelo federal de regula-
mentação ocorre em paralelo à 
criação de processos de cadastro 
também pelos estados, nos quais 
casas de apostas são credencia-
das para atuação no território. 
O governo Lula negocia com os 
governos estaduais para também 
haja o uso do domínio “bet.br” 
nas casas liberadas pelos estados 
de modo a simplificar a diferen-
ciação dos legalizados.

Por Paulo Saldaña 
(Folhapress)

Governo e Banco 
central preparam ações 
para as plataformas 

Divulgação

A partir de 2025, somente casas de apostas regularizadas poderão atuar em todo país
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O gabinete do ministro do 
Supremo Tribunal Federal Ed-
son Fachin realizou na sexta a 
32ª edição do “Hora de Atua-
lização”, com palestra do pro-
fessor Fernando Antônio de 
Carvalho Dantas com o tema 
“Direitos da Natureza”. O tema 
faz parte de um movimento de 
pesquisa que envolve diversas 
universidades no Brasil, a Rede 
pelo Constitucionalismo De-
mocrático Latino-Americano e 
o programa “Harmonia com a 
Natureza”, da ONU.

Dantas expôs a preocupa-
ção global de que a natureza 
seja tratada como um sujeito 
e citou decisões que têm reco-
nhecido a natureza como um 
ser vivente.

Ao contratar determinado 
plano de saúde, as pessoas es-
peram que a rede médica cre-
denciada pela operadora seja 
suficiente para atender às suas 
necessidades. Porém, nem sem-
pre essa situação ideal acontece, 
motivo pelo qual os beneficiá-
rios também costumam buscar 
atendimento em prestadores 
não credenciados – e, nesse 
caso, eles podem solicitar ao 
plano o reembolso da despesa.

O sistema de reembolso 
das despesas de saúde está re-
gulamentado pela legislação – 
como a Lei 9.656/1998 – e por 
resoluções da ANS, mas, mes-
mo assim, são comuns os pro-
cessos judiciais que discutem os 
limites do reembolso,

O direito ao voto livre e 
secreto, garantido pelo pro-
cesso democrático, foi o foco 
da conversa entre a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lú-
cia, e influenciadores digitais 
na quinta (22), durante o even-
to “Leis e Likes: o Papel do Ju-
diciário e a Influência Digital”. 

O encontro, que começou 
ontem (21), contou com rodas 
de conversa que reuniram mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autoridades ju-
diciais e criadores de conteúdo. 
O evento foi organizado pelo 
STF, em parceria com o Redes 
Cordiais e o Instituto Vero, or-
ganizações que atuam na edu-
cação midiática. 

Palestra sobre 
direitos da 
natureza em 
gabinete

Reembolso 
de despesas 
médicas pelos 
planos

Segurança do 
voto é tema de 
conversa com 
influencers

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), em parceria 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e com a Rede 
Blockchain Brasil (RBB), reali-
zou, nesta quinta-feira (22/8), 
o webinário “Rede Blockchain 
Brasil: Integridade, Segurança e 
Inovação de Interesse Público”. 
O encontro marca nova etapa 
do trabalho da Rede, que agora 
entra na fase piloto. A RBB foi 
criada em 2022 para estimular 
o uso da tecnologia na adminis-
tração pública, com o objetivo 
de trazer mais segurança para 
atos e contratos. O projeto foi 
iniciado por meio de um acor-
do de cooperação técnica entre 
o TCU e o BNDES.

Rede 
Blockchain 
Brasil inicia 
fase piloto 

TCU

como amenizar os efeitos da fumaça
Além das ações de combate 

aos incêndios que vêm ocorren-
do em diversas regiões do país, 
é preciso que a população esteja 
orientada sobre como se prote-
ger e evitar, sempre que possí-
vel, a exposição aos poluentes 
e à fumaça intensa e à neblina, 
causadas pelo fogo.

Entre as recomendações do 
Ministério da Saúde estão o 
aumento da ingestão de água e 
de líquidos, como medida para 
manter as membranas respira-
tórias úmidas e, dessa forma, 
ficarem mais protegidas. O 
tempo de exposição deve ser 
reduzido ao máximo, deven-
do manter a permanência em 
local ventilado dentro de casa, 
se possível com ar condiciona-
do ou purificadores de ar. Para 
reduzir a entrada da poluição 
externa, durante os horários 
com elevadas concentrações de 
partículas, as portas e as janelas 
devem ser mantidas fechadas. 
As atividades físicas devem ser 
evitadas em horários de eleva-
das concentrações de poluentes 

do ar, e entre o meio dia e as 
16h, quando as concentrações 
de ozônio são mais intensas.

É recomendável ainda a 
utilização de máscaras do tipo 
cirúrgica, pano, lenços ou ban-
danas para diminuir a exposi-
ção às partículas grossas, espe-
cialmente para populações que 
residem próximas às áreas de 
focos de queimadas. A medida 
reduz o desconforto das vias 
aéreas superiores. Já máscaras 
de modelos respiradores tipo 

N95, PFF2 ou P100 são ade-
quadas para reduzir a inalação 
de partículas finas.

As recomendações devem 
ser seguidas por toda a popu-
lação e a atenção deve ser redo-
brada em crianças menores de 
5 anos, idosos maiores de 60 
anos e gestantes.

Ao sinal de sintomas respi-
ratórios ou outras ocorrências 
de saúde a pasta indica a bus-
ca imediata de atendimento 
médico. “Pessoas com proble-

mas cardíacos, respiratórios, 
imunológicos, entre outros, 
devem buscar atendimento 
médico para atualizar seu pla-
no de tratamento, manter me-
dicamentos e itens prescritos 
pelo profissional médico dis-
poníveis para o caso de crises 
agudas, buscar atendimento 
médico na ocorrência de sin-
tomas de crises e avaliar a ne-
cessidade e segurança de sair 
temporariamente da área im-
pactada pela sazonalidade das 
queimadas”, completou.

Sob a coordenação do Minis-
tério da Saúde, o monitoramento 
de áreas que sofrem a influência 
da queima de biomassa é um dos 
campos de atuação da Vigilância 
em Saúde Ambiental e Qualida-
de do Ar (VIGIAR) e da Sala de 
Situação Nacional de Emergên-
cias Climáticas em Saúde.

Os dados desse monito-
ramento são enviados, sema-
nalmente, pelo Ministério 
da Saúde aos estados e ao 
Distrito Federal no Informe 
Queimadas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fechar portas de janelas está entre as recomendações

CORREIO NACIONAL

Butantan encerra estudo para vacina

Enfrentamento ao Assédio Sexual

As punições cabíveis 

“Um país chamado favela”

Agenda unificada

Educação para o futuro. 
Um projeto inovador da 
Coordenação Nacional 
das Comunidades Ne-
gras Rurais Quilombolas 
(CONAQ) começa a co-
lher seus primeiros fru-
tos. Na última semana, 
um encontro em Brasília 
celebrou a formatura da 
primeira turma da Esco-
la Nacional de Formação 
de Meninas Quilombolas. 
A iniciativa do Coletivo 
Nacional de Educação da 
CONAQ conta com a par-
ticipação de 39 meninas 
e 11 meninos com idades 
entre 15 e 18 anos.

Com apoio do Fundo 
Malala, a escola visa for-
mar jovens quilombolas, 
preferencialmente meni-
nas, em temas diferentes 
de uma escola regular, 
focados em buscar pro-
postas para problemas 
enfrentados pela comu-
nidade, combate às desi-
gualdades na educação 
e formação de lideranças. 
Atualmente, as aulas da 
escola são realizadas no 
formato virtual para estu-
dantes de diversas regiões 
do Brasil. Os estudantes 
continuam a frequentar 
as aulas regulares. 

O Instituto Butantan 
confirmou na sexta que 
irá encerrar o desenvol-
vimento de imunizante 
contra a covid-19. Os estu-
dos para a vacina estavam 
na chamada Fase II, que 
contava com testes em 
400 voluntários. Porém, 
os resultados foram abai-
xo do esperado, ficando 
aquém de outras vacinas.

“De acordo com a pes-
quisa, a Butanvac dobrou 
a quantidade de anticor-
pos contra a doença após 
28 dias de sua aplicação, 
quando a meta esperada 
era que induzisse uma 
produção de anticorpos 
quatro vezes maior, nú-
mero atingido por vacina 
já disponível à popula-
ção”, diz a nota. 

A Advocacia-Geral da 
União (AGU), lançou nes-
sa quinta (22), a Cartilha 
de Prevenção e Enfren-
tamento ao Assédio no 
Serviço Público Federal. 
O informativo apresenta 
conceitos e definições so-
bre assédio sexual, além 
de informações sobre da-
dos, formas de identifica-
ção e canais de denúncia.

A escolha da data de 
publicação tem relação 
com a campanha Agosto 
Lilás, realizada anualmen-
te em combate à violência 
contra a mulher no Brasil. 
O texto apresenta elemen-
tos caracterizadores do as-
sédio sexual, com base no 
Código Civil Brasileiro, na 
Constituição Federal e no 
Código Penal

A cartilha também reco-
menda punições cabíveis 
em caso de violação pra-
ticada por supervisores 
de empresas contratadas 
pela administração públi-
ca, como empresas ter-
ceirizadas de serviços, re-
comendando que o fiscal 
do contrato, ao tomar co-
nhecimento da infração, 
solicite ao gestor a aber-

tura de procedimentos 
administrativos de apura-
ção de responsabilidade 
e que recomende o afas-
tamento do assediador 
do ambiente de trabalho, 
assim como sua demis-
são. O assédio sexual é 
classificado em duas mo-
dalidades: assédio sexual 
por intimidação e assédio 
sexual por chantagem.

A Central Única das Fave-
las (Cufa) realiza hoje (24) 
a etapa estadual da con-
ferência internacional de 
favela, um momento crí-
tico na preparação para a 
Global Favela Forum, que 
acontecerá no Rio de Ja-
neiro. Essas conferências 
estaduais que acontecem 
simultaneamente em 20 

estados da federação são 
um marco no processo 
de engajamento e envol-
vimento das favelas em 
discussões importantes 
para o desenvolvimen-
to social. A finalidade é 
produzir um documento 
onde as propostas conso-
lidadas são apresentadas 
e debatidas. 

Este evento é um passo 
para a construção de uma 
agenda unificada a ser le-
vada ao G20 Social.

O presidente da Cufa, 
Preto Zezé falou sobre a 
importância desse encon-
tro. “Nós estamos aqui, 
numa reunião histórica, 
tendo o reconhecimento 
nacional do governo bra-

sileiro que preside o G20, 
para a gente desencade-
ar uma série de agendas 
importantes, e vamos 
mostrar ao mundo o que 
as economias mais poten-
tes do mundo precisam 
conhecer, que é um país 
chamado favela”. O docu-
mento vai ter sugestões 
de mais de 3 mil favelas. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Primeira turma do projeto concluiu ciclo 

Escola quilombola forma 
jovens lideranças 

Precária proteção à saúde 
em casos de poluição do ar

O Brasil avançou pouco na 
adoção de padrões de qualida-
de do ar e na proteção à saúde 
da população em episódios 
críticos de poluição, segundo 
o estudo Qualidade do ar em 
alerta. Realizado pelo Instituto 
Alana e o Instituto Ar, a pesqui-
sa fez uma análise sobre casos de 
poluição no Brasil e a adoção de 
planos de ação para emergência 
em mais oito países: Chile, Co-
lômbia e Equador (América do 
Sul); Estados Unidos e México 
(América do Norte) e Espanha, 
França e Inglaterra (Europa).

De acordo com a pesquisa-
dora do Instituto Ar, Evangelina 
Araújo, cada país é responsável 
por formular as regras a serem 
adotadas em episódios críticos, 
ou seja, quando há emissão de 
gases poluentes muito acima 
do que foi determinado como 
padrão de qualidade. Quando 
esses níveis são atingidos, é ne-
cessário que haja um plano de 
ação. “O Brasil tem como deter-
minação para padrões de quali-
dade uma norma de 1990, então 
tem aí uma desatualização de 34 
anos, vamos dizer.”

A partir da comparação com 
os outros países, o estudo con-
cluiu que o Brasil tem vivencia-
do, junto com o Equador, os epi-
sódios mais críticos de poluição 

do ar. “Em novembro do ano 
passado, o material particulado 
em Manaus, pelas queimadas, 
chegou a 400 microgramas por 
metro cúbico (µg/m3), quan-
do a Organização Mundial de 
Saúde preconiza que o nível não 
ultrapasse 45 microgramas por 
metro cúbico”, conta.

A pesquisa também apon-
tou que os níveis estabelecidos 
como padrão de qualidade são 
muito permissivos e que uni-
dades federativas e o próprio 
país não possuem planos de 

ação para preservar a saúde da 
população e o meio ambiente. 
“Em Paris, por exemplo, se um 
nível de episódio crítico é de-
flagrado, os carros não circulam 
mais na área de grande tráfego 
no centro da cidade, proíbem 
a circulação de carro. Eles dão 
gratuidade de metrô para que 
as pessoas peguem o metrô e 
deixem de pegar ônibus e de 
utilizar seus carros. Eles pedem 
para as crianças não irem à es-
cola, ficarem em casa, tudo para 
proteger a saúde delas”, explica.

Segundo Evangelina, essas 
medidas fazem parte de um 
protocolo que prevê iniciativas 
para cada momento em que 
há uma alteração nos índices 
de poluição do ar, separados 
por níveis de atenção, alerta e 
emergência. Essas medidas vão 
desde um aviso quando há um 
índice alterado, até protocolos 
mais severos como a interrup-
ção na produção de fábricas, 
caso o nível ultrapasse o que foi 
estabelecido como padrão de 
qualidade para emergência.

Pesquisa foi divulgada pelo Instituto Alana e pelo Instituto Ar
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Estudo concluiu que o Brasil tem vivenciado episódios mais críticos de poluição do ar
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As internações por Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) aumentaram em Goiás, 
Bahia, Paraíba, Sergipe e São Pau-
lo, conforme o Boletim InfoGripe 
da Fiocruz. Em Goiás, o principal 
fator é a covid-19 entre idosos, 
enquanto nos demais estados o 
rinovírus atinge crianças e ado-
lescentes de 2 a 14 anos. Capitais 
como Aracaju, Goiânia e São Pau-
lo também registraram crescimen-
to. Embora os casos de influenza 
A e VSR estejam em queda, a 
covid-19 mostra sinais de aumen-
to, destacando a importância da 
vacinação. No ano epidemioló-
gico de 2024, foram registrados 
115.152 casos de SRAG no país, 
com 48,6% testando positivo para 
algum vírus respiratório.

Uma fábrica clandestina de 
açaí foi interditada na quinta-
-feira (22) no Bairro Marajoa-
ra, em Várzea Grande, região 
metropolitana de Cuiabá. A 
ação foi realizada pela Delega-
cia Especializada de Defesa do 
Consumidor (Decon) e pela Vi-
gilância Sanitária do município. 
O local era insalubre, infestado 
de ratos, e os próprios funcioná-
rios evitavam consumir os pro-
dutos devido à falta de higiene.

O responsável pelo estabe-
lecimento, que não possuía li-
cenças de funcionamento, foi 
autuado por crime contra a saúde 
pública. A fábrica embalava açaí 
de origem desconhecida em mar-
cas famosas e usava ingredientes 
como xarope de guaraná. 

O rendimento da agricultura 
de Mato Grosso do Sul caiu R$ 
13,5 bilhões em 2024, totalizan-
do R$ 39,8 bilhões, uma redução 
de mais de 25% em relação ao ano 
passado. Dados da Carta de Con-
juntura Agropecuária, divulgados 
hoje (23) pela Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Semadesc), refletem os impactos 
da estiagem e das condições cli-
máticas adversas. O setor agrope-
cuário de MS ocupa o 7º lugar no 
Valor Bruto da Produção (VBP) 
Nacional, que também apresen-
tou recuo de quase 18%. A pre-
visão para o VBP Agropecuário 
nacional é de R$ 1,1 trilhão, en-
quanto o rendimento estimado 
para MS é de R$ 19,9 bilhões.

Cresce número 
de casos de 
Síndrome 
Respiratória 

Fábrica 
clandestina 
de açaí é 
interditada 

Agricultura do 
estado perde 
R$ 13,5 bilhões 
em 2024

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Distrito 
Federal (DER-DF) foi transfe-
rido da Secretaria de Transpor-
te e Mobilidade (Semob) para 
a Secretaria de Obras e Infraes-
trutura (SODF), conforme 
decreto publicado no Diário 
Oficial do DF (DODF) nesta 
sexta-feira (23/8). A mudança 
visa otimizar a administração 
e facilitar a transferência de 
recursos e a execução de obras, 
com o objetivo de reduzir a bu-
rocracia e agilizar processos. A 
reestruturação busca melhorar 
a eficiência na gestão da malha 
viária da capital federal, pro-
movendo uma gestão mais inte-
grada e eficiente das infraestru-
turas de transporte.

DER-DF é 
transferido para 
a Secretaria
de Obras

DISTRITO FEDERAL

Professores do DF 
protestam contra vetos

Profissionais da educação 
da rede pública do Distrito Fe-
deral realizaram um protesto 
em frente à Câmara Legislativa 
do DF nesta quinta-feira (22), 
e seguiram para o Palácio do 
Buriti. O ato visou pressionar o 
governo local a reverter os vetos 
do governador Ibaneis Rocha, 
que bloquearam o reajuste sa-
larial da categoria e os investi-
mentos em educação.

Os vetos impedem a im-
plementação da Meta 17 do 
Plano Distrital de Educação, 
que inclui a valorização dos 
profissionais da educação bási-
ca. O protesto também exigiu 
a criação de um plano de no-
meações para os aprovados em 
concursos e a aprovação da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) com maior destinação 
de recursos para o setor.

De acordo com a professo-
ra Márcia Gilda, diretora do 
Sindicato dos Professores do 
DF, a manifestação buscou ga-
rantir o orçamento necessário 
para a Meta 17 e a nomeação 

dos aprovados no concurso de 
2022. 

O deputado Gabriel Magno 
(PT) mencionou que o Exe-
cutivo deverá apresentar um 
novo projeto de lei para alterar 
a LDO em até duas semanas. 
Caso contrário, a Câmara Le-
gislativa considerará a possibili-
dade de derrubar os vetos.

Líderes do Sinpro destaca-
ram discrepâncias no orçamen-
to, apontando que investimen-
tos em publicidade superam 
os destinados à educação e à 
reforma de escolas. Em 2023, 
o GDF gastou mais de R$ 216 
milhões em publicidade, en-
quanto o investimento em re-
formas escolares foi inferior a 
R$ 6 milhões.

O Sinpro também relatou 
avanços em outras áreas, como 
a nomeação de novos profis-
sionais e a inclusão de emendas 
que visam melhorar a valoriza-
ção dos educadores. A expecta-
tiva é que a mobilização conti-
nue até que as demandas sejam 
atendidas.

População de Goiás 
deve cair após 2055

Conforme os dados do 
Censo Demográfico 2022 do 
IBGE, a população de Goiás 
deve atingir seu ponto máxi-
mo em 2055, com 8.595.326 
habitantes. A partir de 2056, 
a população começará a decli-
nar, com uma redução estimada 
para 8.594.507 habitantes no 
ano seguinte e para 8.325.114 
até 2070. Essa diminuição será 
acompanhada por um aumento 
na proporção de mulheres, to-
talizando 4.243.049 em com-
paração aos 4.082.065 homens.

O declínio populacional 

em Goiás começará antes da 
região Centro-Oeste, que 
atingirá seu pico em 2056. Em 
nível nacional, o Brasil deve 
parar de crescer em 2041, al-
cançando uma população de 
220.425.299 habitantes. O es-
tudo do IBGE também aponta 
uma queda na taxa de fecundi-
dade em Goiás, que deve pas-
sar de 1,62 filho por mulher 
em 2023 para 1,44 em 2039.

A expectativa de vida em 
Goiás, que subiu para 76,6 anos 
em 2023, deve alcançar 83,9 
anos até 2070.

Reprodução 

Censo do IBGE projeta redução populacional
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Mpox

População

Investimento

Barragem

Hospital Reunião

Incêndio

Câncer

Seca

Campanha

O IBGE divulgou na quin-

ta-feira (22) projeções 

que mostram Mato Gros-

so como o único Estado 

brasileiro a manter cres-

cimento populacional até 

2070. Segundo o IBGE, 

a população do Estado 

deve continuar aumen-

tando até o final do pe-

ríodo projetado, quando 

começará a diminuir. Em 

2070, Mato Grosso deve 

ser o 13º estado mais po-

puloso do país.

Os dados revelam que 

outros Estados começa-

rão a ver uma redução 

em suas populações em 

breve. Rio Grande do Sul 

e Alagoas devem iniciar 

o encolhimento popula-

cional em 2027, e o Rio de 

Janeiro a partir de 2028. 

No Brasil, o crescimento 

populacional atingirá seu 

pico em 2041, com 220,4 

milhões de habitantes.

A redução geral da po-

pulação brasileira é atri-

buída à queda na taxa 

de fecundidade e ao en-

velhecimento da popula-

ção. A taxa de fecundida-

de caiu de 2,32 filhos por 
mulher em 2000 para 1,57 

em 2023, com previsão de 

atingir 1,44 até 2040. 

Aparecida de Goiânia 

tem cinco casos de Mpox, 

liderando Goiás, que 

soma 12 confirmações. 
Goiânia tem quatro casos 

e outras cidades têm um 

caso confirmado. A Se-

cretaria de Saúde adotou 

medidas de segurança e 

monitoramento. Não há 

relação com nova varian-

te da OMS.

O IBGE prevê que a po-

pulação de Mato Gros-

so do Sul atinja 3,2 

milhões em 2052 e co-

mece a diminuir depois.  

Em 2070, a população 

deve cair para 3,09 mi-

lhões. A estagnação é 

atribuída à queda na taxa 

de crescimento e fecundi-

dade, além do envelheci-

mento populacional.

A Equatorial Goiás e o 

Ministério Público assi-

naram um acordo para 

investir R$ 470 milhões 

em melhorias na rede 

elétrica até o fim do ano. 
 O plano inclui recupera-

ção do sistema elétrico, 

eficiência energética, e 
instalação de usinas fo-

tovoltaicas em escolas e 

hospitais. 

Mato Grosso do Sul tem 

1.028 barragens irregulares, 

o que representa 30% das 

3.376 registradas, segundo 

o Imasul. Recentemente, 

uma barragem irregular 

em um condomínio entre 

Campo Grande e Jaraguari 

rompeu, causando danos a 

11 propriedades e afetando 

uma área de 90 hectares.

O Hospital Estadual de 

Itumbiara São Marcos (HEI) 

agora realiza colangiopan-

creatografia retrógrada 
endoscópica (CPRE), um 
procedimento raro no SUS. 

A oferta é resultado da par-

ceria com a Organização 

Social Hospital e Materni-

dade Terezinha de Jesus e a 

Secretaria de Saúde.

Na quinta-feira (22), a Biosul 

promoveu reunião entre o 

secretário de Meio Ambien-

te, Jaime Verruck, e empre-

sários das 15 maiores usinas 

sucroalcooleiras de MS. O 

encontro discutiu investi-

mentos de R$ 6 bilhões e 

temas como logística, refor-

ma tributária e qualificação 
da mão de obra.

Um brigadista morreu 

durante o combate a um 

incêndio em um canavial 

em Itiquira, MT, na quinta-

-feira (22).

O caminhão-pipa le-

vava dois funcionários; o 

motorista escapou, mas o 

ajudante, Paulo Henrique 

Pereira Souza, foi atingido 

pelas chamas enquanto 

tentava fugir.

Nos primeiros cinco me-

ses de 2024, 4.846 pes-

soas estavam em trata-

mento contra o câncer 

no Distrito Federal, com 

mais de 1.200 óbitos re-

gistrados no mesmo pe-

ríodo. O câncer de mama, 

próstata e pulmão são os 
mais frequentes, segundo 

o INCA e a Secretaria de 

Saúde do DF.

Vila Bela da Santíssima 

Trindade, MT, está há 114 

dias sem chuvas significa-

tivas, conforme Josélia Pe-

gorim, meteorologista da 

Climatempo. A seca severa 

afetou o Cânion do Jatobá, 

famoso ponto turístico da 

cidade. A previsão é de que 

o município não receba 

chuvas substanciais até o 

início de setembro.

A Polícia Civil do DF (PCDF) 

participa da Campanha 

Nacional de Coleta de DNA, 

promovida pelo MJSP. A 

iniciativa visa obter material 

genético de familiares para 

ajudar na identificação de 
pessoas desaparecidas. A 

coleta será feita no IPDNA 

da PCDF, intensificando a 
busca por desaparecidos.

Reprodução TV Paiaguás

IBGE projeta queda para outros Estados e Brasil

Mato Grosso terá aumento 
populacional até 2070

Plano visa mitigar danos 
climáticos na região do DF

Por Mayariane Castro

Na quinta-feira (22), a pri-
meira reunião da comissão res-
ponsável pela elaboração de um 
plano para prevenir e enfrentar 
danos causados por eventos 
climáticos no Distrito Federal 
ocorreu sob a coordenação da 
Secretaria de Governo (Sego-
v-DF). O grupo é composto 
por 26 órgãos do Governo do 
Distrito Federal (GDF) e tem 

como objetivo identificar si-
tuações de risco e implementar 
ações para reduzir os impactos 
negativos das condições climá-
ticas adversas, como chuva in-
tensa e seca prolongada.

O Distrito Federal possui 
36 áreas de risco distribuídas 
por 19 regiões administrativas. 
Esta informação é da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
-DF) por meio da Subsecreta-
ria de Defesa Civil, que realiza 

o monitoramento dessas áreas. 
A identificação desses locais de 
risco é crucial para orientar a 
atuação da comissão, que tem 
a responsabilidade de elaborar 
estratégias específicas para mi-
nimizar os efeitos das condi-
ções climáticas adversas sobre 
a população e as áreas afetadas.

Durante a reunião, foram 
discutidas as diretrizes para a 
elaboração do plano de ação, 
que inclui visitas às áreas identi-

ficadas como de risco. Ambien-
talistas afirmam que a definição 
de medidas a serem adotadas 
para mitigar os impactos po-
tenciais buscam garantir uma 
resposta eficaz em situações 
de emergência. Especialistas 
concordam que o Distrito Fe-
deral, tendo em vista o clima 
quente nos meses de agosto e 
setembro, já precisava de um 
projeto do gênero por conta do 
alto número de queimadas. No 
domingo (25), por exemplo, a 
cidade amanheceu com o céu 
encoberto por fumaça.

Planos

A criação deste plano faz 
parte dos esforços do GDF 
para enfrentar os desafios im-
postos pelas mudanças climáti-
cas e melhorar a resiliência das 
comunidades afetadas. A coor-
denação e a colaboração entre 
as diferentes entidades envol-
vidas são fundamentais para a 
implementação bem-sucedida 
das estratégias propostas.

A próxima etapa será a aná-
lise detalhada das condições es-
pecíficas de cada área de risco, 
seguida pela elaboração de um 
conjunto de recomendações e 
ações preventivas. 

Comissão planeja estratégias contra riscos ambientais
André Borges/Agência Brasília

Intenção é mitigar os riscos na bela região do Cerrado
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O MEC, o MCom e o BN-
DES divulgaram o resultado da 
chamada pública do programa 
BNDES Fust, que beneficiará 
1,4 mil escolas em todo o Brasil, 
como parte da Estratégia Nacio-
nal de Escolas Conectadas. Forne-
cedores interessados em fornecer e 
instalar sistemas fotovoltaicos off-
-grid, infraestrutura de rede Wi-Fi 
e conexão à internet nas escolas 
devem se cadastrar no portal Eace 
e na Plataforma Nimbi até 29 de 
setembro, com envio de propostas 
até 9 de outubro. Essa iniciativa 
faz parte da quarta fase do Projeto 
Aprender Conectado. Recursos 
de R$ 3,1 bilhões foram destina-
dos para garantir conectividade 
nas escolas públicas de educação 
básica.

O IBGE revelou que a popu-
lação do Amapá começará a dimi-
nuir a partir de 2046, projetando-
-se que atinja 841,5 mil habitantes 
e reduza para 775,5 mil em 2070, 
tornando-se a menor do Brasil. 
Atualmente, o estado conta com 
733.508 habitantes. A queda na 
fecundidade, que caiu de 3,97 
filhos por mulher em 2000 para 
1,94 em 2023, e o envelhecimen-
to da população são os fatores 
principais. Além disso, o número 
de nascimentos anuais caiu de 
17,5 mil em 2000 para 14,1 mil 
em 2022 e deverá diminuir para 
5,8 mil em 2070. O IBGE baseou 
suas projeções em dados de óbi-
tos, nascimentos e migração, além 
das Estatísticas do Registro Civil 
desde 1974.

Cerca de 153,3 toneladas de 
alimentos estão sendo enviadas 
do porto de Manaus para o inte-
rior do Amazonas, beneficiando 
aproximadamente 30 mil pessoas 
afetadas pela estiagem e pela baixa 
nos volumes dos rios. A previsão é 
que os suprimentos cheguem à re-
gião do Alto Solimões na primeira 
semana de setembro.

O Exército Brasileiro trans-
porta 5.800 cestas por meio 
fluvial, enquanto a Marinha do 
Brasil, a bordo do Navio de As-
sistência Hospitalar “Oswaldo 
Cruz”, embarcou 1.500 cestas. 
Os alimentos serão entregues à 
Defesa Civil para distribuição 
e o NAsH também oferecerá 
assistência básica de saúde aos 
ribeirinhos e indígenas.

1,4 mil 
escolas serão 
beneficiadas 
no estado

População 
do estado 
começará a 
diminuir

153 toneladas 
de alimentos 
para vítimas 
da estiagem

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A OMS classificou a Mpox 
(varíola dos macacos) como 
uma Emergência de Saúde Pú-
blica de Importância Interna-
cional (ESPII), visando uma 
resposta global coordenada à 
doença, sem indicar uma nova 
pandemia. O Pará já registrou 
casos este ano. Marcos Santos, 
da Sespa, alerta que a transmis-
são ocorre por contato próxi-
mo, como gotículas respira-
tórias e contato pele a pele. A 
doença permanece contagiosa 
até que as lesões se tornem cros-
tas e cicatrizem. Os sintomas 
incluem lesões na pele, febre, 
dor de cabeça intensa, dores 
musculares e linfonodos incha-
dos, similares a outras infecções 
como herpes zóster e sífilis.

Estado registra 
casos de Mpox 
e preocupa 
autoridades

PARÁ

Belém receberá 
Supercopa do Brasil

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho, e o presidente da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), Ednaldo Rodri-
gues, anunciaram nesta quin-
ta-feira (22) que Belém está na 
disputa para ser uma das sedes 
da Copa do Mundo Feminina 
de 2027, que será realizada no 
Brasil. 

Além disso, a capital pa-
raense foi confirmada como 
sede da Supercopa do Brasil de 
2025, que reunirá o campeão 
da Série A do Campeonato 
Brasileiro e o vencedor da Copa 
do Brasil de 2024. A Supercopa 
está prevista para ser disputada 
entre o final de janeiro e início 
de fevereiro de 2025.

O anúncio foi feito na sede 
da CBF no Rio de Janeiro. A 
Copa do Mundo Feminina de 
2027 será a primeira edição 
do torneio a ser realizada na 
América do Sul. Helder Barba-
lho destacou que a inclusão de 
Belém como candidata a sede é 
um reconhecimento ao traba-
lho realizado no Estádio Man-

gueirão, que foi recentemente 
modernizado e ampliado. O 
estádio, agora com capacidade 
para 55 mil pessoas, atende às 
exigências da FIFA e foi funda-
mental para viabilizar a realiza-
ção de grandes eventos esporti-
vos na região.

Ednaldo Rodrigues infor-
mou que a CBF apresentou o 
pedido para que Belém fosse 
considerada sede à FIFA, e a 
proposta foi aceita. Rodrigues 
detalhou que uma reunião com 
a FIFA está marcada para 2 de 
setembro e que vistorias nas se-
des indicadas serão realizadas 
até outubro. 

Ricardo Gluck Paul, presi-
dente da Federação Paraense 
de Futebol (FPF), ressaltou a 
importância das conquistas 
para o futebol no Estado, des-
tacando o investimento em 
infraestrutura e o crescimento 
das competições femininas. 
Ele também elogiou o apoio do 
governo estadual ao esporte e a 
paixão do povo paraense pelo 
futebol.

MPAM recomenda 
suspensão de concurso

O Ministério Público do 
Estado do Amazonas (MPAM) 
recomendou à Prefeitura de 
Barcelos a suspensão do con-
curso público para o preenchi-
mento de vagas no Executivo 
municipal. A recomendação 
aponta irregularidades relacio-
nadas à oferta de vagas para 
pessoas com deficiência e à au-
sência de cotas raciais no edital 
do concurso.

O MPAM solicita a revisão 
do edital para garantir a inclu-
são de reservas de vagas para 
pessoas com deficiência, além 

de negros, pardos e indígenas. 
A promotoria também exige 
procedimentos claros para ins-
crição e avaliação dos candida-
tos com deficiência. 

A recomendação é funda-
mentada em três pontos princi-
pais: o termo de compromisso 
do prefeito de Barcelos, uma 
denúncia de descumprimento 
das reservas para pessoas com 
deficiência e a necessidade 
de adequação da estrutura da 
Guarda Municipal conforme 
orientações da Corregedoria 
do MPAM.

Divulgação

Irregularidades na inclusão de cotas e vagas 
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O Acre completou 90 

transplantes de fígado, 

destacando-se pela rea-

lização de uma cirurgia 

complexa na Fundação 

Hospital Estadual do Acre 

(Fundhacre), em Rio Bran-

co. O paciente João Ba-

tista da Silva, de 47 anos, 

recebeu um transplante 

que exigiu uma técnica 

pouco comum: a redução 

do tamanho do fígado do 

doador para adequá-lo à 

cavidade abdominal do 

receptor.

Durante o procedimento, 

a equipe médica, liderada 

pelos cirurgiões Leonar-

do Mota e Aloysio Coelho, 

decidiu reduzir o fígado 

devido ao tamanho in-

compatível do órgão com 

a cavidade abdominal de 

João Batista, que é um 

paciente com estatura 

menor. 

A técnica é mais frequen-

temente utilizada em 

crianças, mas foi neces-

sária neste caso para não 

desperdiçar o órgão doa-

do. A cirurgia, que envol-

veu a conexão precisa de 

veias e artérias importan-

tes do fígado, durou 14 

horas e foi realizada com 

sucesso.

O Governo do Acre assinou 

um acordo com a Escola 

Nacional de Administração 

Pública (Enap) para qua-

lificação dos servidores. A 
parceria, firmada em 21 de 
agosto, visa capacitação à 

distância via Escola Virtual.

Gov (EV.G), com apoio da 

Enap no desenvolvimento, 

certificação e manutenção 
dos cursos.

A Cosanpa finaliza a ins-

talação de 2 mil metros 

de tubulação para as Usi-

nas da Paz em Bragança 

e Marabá. Com mais de 

60% das obras concluídas, 

o abastecimento de água 

está em fase de testes. A 

instalação foi feita para 

garantir o fornecimento 

eficiente antes da inaugu-

ração das usinas.

No Amazonas, o projeto 

“Bordando Recomeços” 

usa o bordado como ati-

vidade de ressocializa-

ção para detentos em 

Nhamundá. Iniciado em 

julho e apoiado pela Lei 

Paulo Gustavo, ele oferece 

oficinas de bordado e rodas 
de conversa, promovendo 

capacitação e esperança de 

novos começos.

A Semana de Prevenção 

às Drogas em Santarém, 

promovida pela Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Assistência Social e o Con-

selho Municipal de Políticas 

sobre Drogas, ocorre de 26 

a 30 de agosto. A progra-

mação inclui o IV Simpósio 

Intersetorial de Prevenção 

às Drogas na Uepa.

O Centro de Idiomas da 

UFAC oferece quase mil 

vagas para cursos gratuitos 

de línguas. As inscrições es-

tão abertas para interessa-

dos em aprender diversos 

idiomas. A iniciativa visa 

promover o aprendizado 

de línguas estrangeiras de 

forma acessível e gratuita 

para a comunidade.

Janielly Lira Barbosa, 16, 

do Colégio Militarizado de 

São Luiz, conquistou prata 

na Olimpíada de Química 

Norte-Nordeste 2024. Ago-

ra, representará Roraima na 

etapa nacional, organizada 

pela UFRR. Ela também 

foi premiada com prata na 

Olimpíada Roraimense de 

Química no ano passado.

Roraima enfrenta instabi-

lidade na internet pela 16ª 

vez em 2024 devido a um 

rompimento de fibra ópti-
ca na sexta-feira (23). 

O serviço começou a fa-

lhar às 8h30 e ainda não 

foi normalizado.

Em agosto, a fibra óptica 
teve três instabilidades, 

com a última em 13 de 

agosto. 

O Hemoap no Amapá 

prioriza doadores com 

sangue tipo O- e A- devido 

ao estoque crítico. Senhas 

preferenciais são forne-

cidas para esses tipos. As 

doações ocorrem na sede 

em Macapá ou na carreta 

em Santana. Exames de 

tipagem são realizados no 

local. Cada doação pode 

salvar até 4 vidas.

A Polícia Federal investiga 

corrupção e venda de deci-

sões no Tribunal de Justiça 

do Tocantins com 60 man-

dados de busca e apreen-

são e 2 de prisão preventiva. 

Alvos incluem magistrados 

e servidores da Justiça, com 

operações em Tocantins, 

Minas Gerais, São Paulo, 

Goiás e no DF. A ação é res-

paldada pelo STJ.

A dupla de Roraima, forma-

da pelos irmãos Wesley e 

Willace Garcia, conquistou 

a medalha de prata no be-

ach tennis nos Jogos Uni-

versitários Brasileiros (JUBs) 

Praia 2024. Representan-

do a Unicesumar-RR, eles 

foram vice-campeões na 

competição realizada no 

Rio de Janeiro.

Gleison Luz/Fundhacre

 Procedimento com redução do órgão foi um sucesso

Transplante de fígado 
incomum é realizado no Acre

Projeto com a Nasa analisa 
impacto climático no Amapá

Uma nova pesquisa será 
conduzida na Floresta Nacio-
nal do Amapá (Fona) utilizan-
do sensores instalados no solo 
e nas árvores para medir o flu-
xo de água que se eleva para a 
atmosfera. O estudo visa com-
preender como a floresta res-
ponde às variações sazonais de 
chuva e seca e seu impacto nas 
mudanças climáticas.

O Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa), 
em colaboração com a Univer-
sidade do Estado do Amapá 
(Ueap), está à frente do proje-
to denominado INCT Madei-
ras da Amazônia. O projeto é 
coordenado por Niro Higuchi, 
conhecido por seu trabalho 
com o Painel Intergoverna-
mental para Mudanças Climá-
ticas (IPCC) e laureado com o 
Nobel da Paz em 2007.

Parte dos equipamentos 
usados na pesquisa foram fi-
nanciados pela NASA. A agên-
cia espacial americana empre-
gará os dados obtidos para a 
missão Soil Moisture Active 
Passive (SMAP), que monitora 
as mudanças climáticas a partir 
de observações via satélite.

Perseu Aparício, pesquisa-
dor da Ueap e responsável pelo 
projeto no Amapá, explicou 

que os sensores serão alimenta-
dos por placas solares e registra-
rão informações 24 horas por 
dia durante o ano. 

Os equipamentos de medi-
ção de temperatura e umidade 
serão colocados em buracos de 
aproximadamente dois metros 
de profundidade em diversas 
camadas do solo. É importante 
entender a dinâmica da água no 
solo para avaliar a transpiração 
da floresta, essencial para sua 
sobrevivência durante períodos 

de seca.
Os sensores instalados na 

Floresta Nacional do Amapá 
vão medir a velocidade com 
que a água é transportada do 
solo para a atmosfera através 
das folhas das árvores. 

Os dados coletados pelos 
sensores serão registrados a 
cada 30 segundos e analisados a 
cada cinco minutos, com cole-
tas realizadas a cada 15 dias. O 
estudo abrangerá áreas com e 
sem manejo florestal para com-

parar os impactos e o compor-
tamento das florestas.

A missão SMAP mede a 
umidade do solo globalmente 
e produz mapas que ajudam os 
cientistas a compreender como 
os fluxos de água, energia e car-
bono afetam o clima e o meio 
ambiente. A instalação dos 
novos sensores no Amapá per-
mitirá uma ampliação significa-
tiva dos dados disponíveis para 
o monitoramento climático na 
região amazônica.

Sensores na floresta medirão fluxo da água para atmosfera
Nasa/Divulgação

Soil Moisture Active Passive (SMAP) - observatório orbital da Nasa
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Uma agroindústria de benefi-
ciamento de mandioca na comu-
nidade de Araçás, em Fátima, tem 
gerado renda e novas oportunida-
des de mercado para agricultores 
familiares. A unidade, implantada 
pela Companhia de Desenvolvi-
mento e Ação Regional (CAR), 
diversificou a produção local, 
que antes se limitava à farinha de 
mandioca, permitindo agora a 
fabricação de biscoitos e outros 
derivados. Parte da produção é 
destinada ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE), 
garantindo uma fonte de renda es-
tável para as famílias envolvidas. A 
comunidade de Araçás apresenta 
seus produtos na IV Feira Terri-
torial da Agricultura Familiar, em 
Cícero Dantas.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, visita o 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB) nesta sexta-
-feira (23). 

Recebida pela presidente 
do TRE-PB, desembargadora 
Agamenilde Dias, Cármen Lú-
cia participa de reuniões com 
magistrados e servidores para 
acompanhar o planejamento 
das Eleições 2024.

A visita faz parte da agenda 
da ministra, que pretende visi-
tar todos os TREs antes de 6 de 
outubro. Após o compromisso 
na Paraíba, Cármen Lúcia se-
gue para Fortaleza, onde cum-
prirá outras atividades relacio-
nadas às eleições.

O Rio Grande do Norte será 
o primeiro estado do Brasil a uti-
lizar hidrogênio verde como com-
bustível na indústria de cimento, 
substituindo derivados de petró-
leo. O contrato para a implanta-
ção da estrutura foi assinado nesta 
quinta-feira (22) entre o Governo 
do Estado, CPFL Energia e Mizu 
Cimentos, cuja fábrica está locali-
zada em Baraúna. A unidade terá 
capacidade para produzir 1 mega-
watt de hidrogênio verde, com ex-
pectativa de ofertar 250 toneladas 
por ano, fortalecendo o RN como 
referência em energias renováveis 
e descarbonização. A governado-
ra Fátima Bezerra destacou que o 
projeto representa um avanço na 
industrialização do Nordeste e 
reindustrialização do Brasil.

Agroindústria 
impulsiona 
economia local 
em Fátima

Presidente do 
TSE visita TRE-
PB em agenda 
eleitoral

Estado terá 
primeira fábrica 
com hidrogênio 
verde

BAHIA PARAÍBA R.G. DO NORTE

O governo do Maranhão 
anunciou o mutirão de próteses 
dentárias pelo programa Cirur-
gias – Aqui, a fila anda. A pri-
meira etapa acontece neste fim de 
semana, dias 24 e 25 de agosto, na 
Unidade de Especialidade Odon-
tológica do Maranhão – Sorrir 
Praia Grande, em São Luís, com 
expectativa de atender 600 pes-
soas. Os pacientes que participa-
rão do mutirão já passaram por 
triagem em unidades Sorrir da 
capital. O secretário de Estado da 
Saúde, Tiago Fernandes, destacou 
que o objetivo é ampliar o acesso 
aos serviços de saúde, incluindo 
novas especialidades. Em julho, o 
Sorrir Praia Grande realizou 130 
atendimentos para rastreio de 
câncer de boca.

Estado inicia 
mutirão de 
próteses 
dentárias

MARANHÃO

 Ação em Alagoas doa 
alimentos a crianças

Na última quinta-feira (22), 
o programa Alagoas Sem Fome 
realizou sua 24ª doação de ali-
mentos não-perecíveis, arre-
cadados por meio da união de 
diversos setores da sociedade. 

A Associação Educacional 
e Assistencial Casa dos Ama-
relinhos, localizada no bairro 
do Prado, em Maceió, foi a ins-
tituição beneficiada com uma 
tonelada de alimentos.Com 
83 anos de funcionamento, a 
Casa dos Amarelinhos pro-
move educação, esporte, lazer, 
cultura, saúde e assistência 
social à mais de 600 crianças 
e adolescentes. A instituição, 
regularmente cadastrada na 
Nota Fiscal Cidadã, executa 
essas ações por meio de uma 
equipe multidisciplinar que 
conta com diversos voluntá-
rios. “Nosso sentimento é de 
gratidão ao Governo do Esta-
do, os alimentos chegarão de 
fato às famílias mais vulnerá-
veis e também reforçarão as re-
feições fornecidas diariamente 
aqui”, afirmou Ana Fragoso, 

presidente da Casa. Os ali-
mentos distribuídos foram ar-
recadados numa parceria pio-
neira entre o Clube de Regatas 
Brasil (CRB) e a Secretaria 
de Esporte, Lazer e Juventude 
(Selaj), mediante a doação de 
alimentos em todos os jogos 
realizados no Estádio Rei Pelé 
com mando de campo do time. 
“Os clubes de futebol têm uma 
função social importantíssima 
que extrapola os limites do 
campo e adentra à sociedade. 
O CRB tem muito orgulho 
de ser pioneiro, participar e 
contribuir com esse programa 
que trabalha diariamente para 
combater à fome em Alagoas”, 
afirmou o presidente do Clu-
be, Mário Marroquim. 

Além disso, nesta entrega, 
também foram doados alimen-
tos arrecadados por meio das 
campanhas promovidas pelos 
servidores do Ministério Públi-
co e da Secretaria de Transporte 
e Desenvolvimento Urbano.A 
ação contou com a participação 
das Secretárias de Estado.

Projeto Socioeducativo 
em seminário na Bahia

Com o entoar das vozes 
de adolescentes do Neojiba, 
programa mantido pela Se-
cretaria de Justiça e Direitos 
Humanos (SJDH), que pro-
move inclusão social ao pú-
blico infanto-juvenil a partir 
da educação musical, o ‘Semi-
nário Estadual de Avaliação 
e Revisão do Plano Nacio-
nal do Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo 
(Sinase)’ foi aberto na última 
quinta-feira (22), na sede do 
Ministério Público do Esta-
do da Bahia (MPBA). A ati-

vidade também debateu na 
sexta-feira (23) a construção 
do “Plano Decenal Nacional 
dos Direitos Humanos das 
Crianças e Adolescentes”. A 
diretora-geral da Fundação 
da Criança e do Adolescente 
(Fundac), Regina Affonso, re-
forçou o papel estratégico do 
Sinase que, segundo a gestora, 
“é de uma importância vital 
para que as políticas públicas 
de atendimento aos adoles-
centes em cumprimento de 
medidas, seja em meio aberto 
ou fechado, sejam efetivadas”.

Divulgação-Ascom/SJDH

Até o dia 11 dezembro, o evento acontecerá em São Paulo
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A partir de 2045, a po-

pulação da Paraíba deve 

começar a diminuir signi-

ficativamente, conforme 
indicam os dados mais 

recentes do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE). 
Em 2000, a taxa era de 
2,59 filhos por mulher, 
mas em 2023, esse núme-

ro caiu para 1,62, revelan-

do que as famílias parai-

banas têm optado por ter 

menos filhos ao longo do 
tempo. O envelhecimento 
da população também é 

uma tendência prevista 

pelo IBGE, que projeta 

um aumento na idade 

mediana da Paraíba. Atu-

almente, essa idade é de 

34,1 anos, mas deve subir 

para 51,3 anos até 2070.
A idade mediana é um in-

dicador usado para acom-

panhar o envelhecimento 
populacional.Ela repre-

senta a idade que divide 

a população em duas me-

tades: 50% estão abaixo 
dessa idade, e 50% estão 

acima. A realidade da Pa-

raíba reflete, em parte, a 
tendência nacional, onde 

o crescimento populacio-

nal deve atingir um ponto 

de inflexão em 2042.

Alunos alagoanos da rede 

estadual participaram da 

Olimpíada Nacional de Ci-
ências (ONC) e da Olimpí-
ada Brasileira de Física das 

Escolas Públicas (OBFEP). 
Medalhistas dessas com-

petições poderão concorrer 

a bolsas de iniciação cien-

tífica. Mais de 20 mil estu-

dantes participaram, sendo 

17.592 da rede estadual.

Fortaleza e Região Metro-

politana agora oferecem 

novas formas de paga-

mento no transporte pú-

blico, incluindo QR Code e 
Pix. Além dos tradicionais 
cartões Vale-Transporte e 

Bilhete Único, os usuários 
podem usar o QR Bus via 

app Meu Ônibus Fortaleza. 
O app conta com mais de 
1,1 milhão de downloads.

Nesta quinta-feira (22), o 
STJ empossou o paraibano 

Herman Benjamin como 
presidente e Luís Felipe 

Salomão como vice-presi-

dente, com mandato até 

2026. Eles sucedem Maria 
Theresa de Assis Moura e 
Og Fernandes. Benjamin 
destacou a importância da 

inclusão e diversidade no 

Judiciário.

O TRE-PI definiu o tempo 
de propaganda eleitoral 

para as eleições de Tere-

sina. Fábio Novo (PT) terá 
4 minutos e 15 segundos. 
Em seguida, Silvio Mendes 
(União) terá 2 minutos e 56 
segundos, Dr. Pessoa (PRD) 
2 minutos e 17 segundos, e 

Francinaldo Leão (PSOL) 30 
segundos.

Sergipe possui a menor 

proporção de vegetação 

nativa preservada no Brasil, 

com apenas 20%, confor-

me o MapBiomas. O es-

tado tem cinco unidades 

de conservação de mata 

atlântica e uma de caatin-

ga. Gararu, Tobias Barreto e 
Porto da Folha são os mu-

nicípios mais afetados.

Natal (RN) sediou a etapa 
estadual da Olimpíada Bra-

sileira de Robótica (OBR) 
neste sábado (24) e domin-

go (25), no campus central 
do IFRN, bairro Tirol. A en-

trada é gratuita. O evento 
contará com competições 
de robótica artística e de 

resgate, além de stands in-

terativos tecnológicos.

O Procon-Ba, em colabo-

ração com a ANP e outros 
órgãos, iniciou a operação 

‘Óleos Lubrificantes’. A fis-

calização abordou lojas e 
concessionárias em Salva-

dor e Lauro de Freitas, che-

cando a conformidade dos 

óleos automotivos com as 

normas da ANP. O Procon 
alerta para a verificação de 
selos e validade.

O MEC autorizou o novo 
curso de Medicina na Fa-

culdade Anhanguera São 
Luís, com 60 vagas anuais. 
O curso visa fortalecer a 
formação de profissionais 
de saúde e ampliar opor-

tunidades educacionais 

na região. A faculdade re-

alizou investimentos em 

infraestrutura e equipa-

mentos.

Em 2023, a taxa de fecun-

didade em Pernambuco 

caiu para 1,6 filho por mu-

lher, conforme o IBGE. O 
índice é menos da meta-

de do registrado em 1991, 

que era de 3,31 filhos. Em 
2000, a taxa era de 2,5, e 
em 2010, de 1,92. A pesqui-
sa apontou redução no 

número de nascimentos 

e mortalidade infantil.

O seminário “Inovar RN”, 
realizado pelo Senac RN, 
discutiu o impacto da 

inteligência artificial no 
futuro do trabalho e da 
economia. O evento con-

tou com especialistas que 

abordaram desde os efei-

tos regionais até o papel 

da IA na transformação 

do mercado de trabalho.

Reprodução

Em 2070, a idade média no estado deve ser de 51 anos.

Paraíba reduz taxa de 
mortalidade infantil

Debates: Codó vai receber 
conferência do G20 Favelas

A cidade de Codó, localiza-
da a 290 km de São Luís (MA), 
foi escolhida para sediar uma 
importante reunião do G20 
Favelas, que ocorrerá no dia 24 
de agosto, a partir das 8h, no 
Centro de Ensino René Bayma. 
O evento reunirá moradores e 
líderes de favelas para discutir 
questões cruciais como direitos 
humanos, raça, gênero, comba-
te à fome e à pobreza.

O G20 Favelas é uma ini-
ciativa da Central Única das 
Favelas (CUFA), da Frente Na-

cional Antirracista (FNA) e da 
Frente Parlamentar das Favelas, 
com o objetivo de colocar em 
pauta os desafios enfrentados 
nas favelas e garantir que es-
sas questões sejam discutidas e 
consideradas por líderes globais 
do G20. O encontro em Codó é 
parte de um movimento maior 
que abrange três mil favelas em 
todo o Brasil, está presente em 
27 estados e em 41 países.

Durante o evento, as pro-
postas discutidas serão catalo-
gadas em um documento que 

será posteriormente entregue à 
cúpula do G20.

A intenção é que as vozes 
das favelas sejam ouvidas em 
fóruns internacionais, influen-
ciando decisões que afetam di-
retamente a vida dos morado-
res dessas comunidades.

A Conferência Estadual em 
Codó faz parte de uma série 
de reuniões realizadas nos ter-
ritórios onde a iniciativa está 
presente. Esses encontros bus-
cam debater os problemas es-
pecíficos enfrentados por cada 

município, destacando os de-
safios únicos das favelas locais e 
propondo soluções que possam 
ser consideradas em uma escala 
global.

Ao reunir diferentes lide-
ranças e moradores, o G20 
Favelas visa fortalecer a articu-
lação política e social das fave-
las, criando um canal direto de 
comunicação com instâncias 
decisórias internacionais. 

A escolha de Codó como 
sede para uma dessas reuniões 
reflete a relevância da cidade 
no cenário das discussões sobre 
desigualdade social e direitos 
humanos.

O evento em Codó marca 
um momento significativo para 
a cidade e para os movimentos 
sociais envolvidos, reforçando 
a importância de uma aborda-
gem participativa e inclusiva 
na formulação de políticas pú-
blicas da região e do Brasil. As 
conclusões e propostas emer-
gentes da reunião terão o po-
tencial de influenciar as discus-
sões na cúpula do G20.

Assim, a reunião do G20 
Favelas em Codó não é apenas 
um evento local, mas parte de 
uma mobilização global que 
busca colocar as questões das 
favelas no centro do debate in-
ternacional.

Temas relatados serão levados ao Fórum Mundial da Favela
Foto: Divulgação

O evento, acontece em 24 de agosto, a partir das 8h, no Centro de Ensino René Bayma
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Sergipe avança com obras de Museu
O Museu Histórico de Sergi-

pe, um dos principais guardiões 
da memória e cultura sergipana, 
está passando por uma restaura-
ção que promete devolver a este 
patrimônio seu antigo esplen-
dor. Localizado em São Cristó-
vão, cidade histórica que já foi 
capital do estado, o museu ocupa 
um prédio construído em 1900, 
que carrega em seus alicerces a 
história de Sergipe e do Brasil.

A obra está sendo realizada 
pelo Governo de Sergipe, por 
meio de contrato com a Funda-
ção de Cultura e Arte Aperipê de 
Sergipe (Funcap) e execução da 
Companhia Estadual de Habita-
ção e Obras Públicas (Cehop). A 
restauração, que já atingiu 70% de 
conclusão, inclui a recuperação 
das estruturas físicas do edifício 
e a modernização das instalações 
internas, respeitando rigorosa-

mente as características históricas 
originais. Com um investimento 
de aproximadamente R$ 1,4 mi-
lhão, a reforma não apenas recu-
pera o prédio, mas também asse-
gura que ele continue sendo um 
ponto de referência cultural para 
futuras gerações.

“O Governo de Sergipe 
tem tido esse compromisso de 
preservar a história do estado. 
Estamos trabalhando para entre-

gar um espaço completamente 
revitalizado, onde os visitantes 
tenham a oportunidade de se 
conectar com as raízes e enten-
der os processos que moldaram 
a identidade de Sergipe. Em uma 
época em que a preservação do 
patrimônio cultural é cada vez 
mais urgente, esta intervenção 
se torna um marco para os sergi-
panos”, ressaltou o presidente da 
Funcap, Gustavo Paixão.

CORREIO OPINIÃO

Por Everton Silva*

Todo mundo está can-
sado de saber que o Brasil é 
um dos piores no quesito de 
distribuição de renda, onde 
os 10% mais ricos concen-
tram cerca de 50% da renda 
do país. E se a situação da 
desigualdade social é crí-
tica, a empresarial é ainda 
maior. Dos 21 milhões de 
empresas registradas, apenas 
83 mil (0,4%) faturam mais 
de R$100 milhões por ano, 
enquanto a maioria fecha as 
portas no início das opera-
ções – é que o de cima sobe 
e o de baixo desce.

Os dados do Mapa das 
Empresas, do governo fede-
ral, refletem as diferenças en-
tre as operações das pequenas 
e médias empresas (PMEs), e 
dos grandes players do mer-
cado, especialmente no que 
diz respeito à gestão finan-
ceira. Enquanto os tubarões 
investem pesado no setor, 
com processos integrados de 
gestão financeira (BPO), as 
demais omitem esses cuida-
dos, encarando-os como um 
custo desnecessário.

No entanto, muitas or-
ganizações vêm optando 
por enfrentar estes desafios 
de forma única – através da 
terceirização da gestão fi-
nanceira. Além da redução 
de custos, a prática dá acesso 
a especialistas e consulto-
res em finanças a um custo 
bastante acessível. Isso per-
mite que as empresas se con-
centrem em suas atividades 

principais, desenvolvendo o 
negócio sem se preocuparem 
com as complexidades da 
gestão financeira.

Um cozinheiro que deci-
de abrir um restaurante sabe 
muito sobre quais pratos 
deve servir para cada pú-
blico, mas dificilmente terá 
noções sobre a melhor for-
ma de gerir o seu financeiro. 
Essas empresas terceirizadas 
usam tecnologia de ponta 
para processar transações, 
elaborar relatórios financei-
ros e prever o fluxo de caixa, 
resultando em operações 
mais ágeis e precisas. Isso 
sem contar a escalabilidade 
e flexibilidade oferecidas, 
que costumam acompanhar 
o crescimento e as mudanças 
do mercado.

Existem muitos motivos 
que levam a essa perpetua-
ção de poder – onde poucas 
empresas estão no topo, e 
muitas no fundo. A máxi-
ma de que “todos podem 
empreender, basta querer” 
é real. Mas assim como um 
restaurante precisa de um 
cozinheiro, um negócio pre-
cisa de alguém que entenda 
de administração financeira. 
A melhor receita do sucesso, 
se é que existe uma, é saber 
como fazer.

*Especialista em 
gestão financeira, com 

MBA pela European 
School of Management 
and Technology, e atua 

como CEO e fundador da 
iFinance

É que o de cima 
sobe e o 

de baixo desce

Piauí registra aumento 
de inadimplentes

Entre junho e julho, o Piauí 
registrou um aumento de 5,3 mil 
inadimplentes, segundo o Mapa 
da Inadimplência e Renegociação 
de Dívidas. Esse crescimento con-
trasta com a tendência observada 
em outros estados do Nordeste. 
No entanto, o estado apresentou 
uma melhora nos demais indica-
dores de inadimplência.

A quantidade de dívidas, o 
valor total delas e a dívida mé-
dia de inadimplentes foram os 
indicadores que apresentaram 
redução. Entre junho e julho, o 
Piauí registrou 22 mil dívidas 
a menos. Isso refletiu no valor 
total das dívidas de todos os ina-
dimplentes do estado, reduzin-
do mais de 23 milhões de reais.

O estado totaliza 888.697 de 
inadimplentes, o que representa 
36,26% da população adulta. 
O mapa mostra ainda que as 
principais dívidas dos consumi-
dores do Piauí são com bancos 
e cartões de crédito (32,29%), 
financeiras (18,95%) e varejo 
(14,45%). Já a média da dívida 

do consumidor do estado dimi-
nuiu, passando de R$ 4.386,25 
em junho, para R$ 4.333,75 
em julho Em nível nacional, a 
média da dívida caiu para R$ 
5.373,46, representando uma 
redução de R$ 108,83 em rela-
ção ao mês anterior. Apesar de 
um aumento de 131 mil novos 
inadimplentes, o cenário geral 

no país mostra sinais de recu-
peração, com uma redução de 
1,76% no valor total das dívidas.

Com mais de 700 empresas de 
diversos segmentos, como bancos, 
universidades, varejistas, telefonia 
e outros, a plataforma Serasa Lim-
pa Nome oferece mais de 500 mi-
lhões de ofertas disponíveis para 
consumidores de todo o país. Veja 

abaixo como consultar o Serasa e 
limpar o nome:

1º PASSO  
Baixe o app da Serasa:

Faça o download do apli-
cativo da Serasa no celular 
(disponível para Android 
e iOS), digite o seu CPF e 
preencha um breve cadas-
tro. Ao acessar a platafor-
ma, todas as informações 
financeiras do consumidor 
já aparecerão na tela, como a 
existência de possíveis dívi-
das e a pontuação do Serasa 
Score.

2º PASSO  
Escolha a oferta: 

Após selecionar a opção 
“Ver ofertas”, é possível veri-
ficar as condições oferecidas 
para pagamento com o des-
conto do Serasa Limpa Nome 
já aplicado. Basta clicar em 
uma das dívidas disponíveis e 
serão apresentadas as opções 
para renegociar cada débito.  

O estado ao todo totaliza 888.697 de inadimplentes
Reprodução

A partir do site ou aplicativo, é possível fechar 

o acordo com até 99% de desconto

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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A 8ª Câmara de Direito Pri-
vado do Tribunal de Justiça de 
São Paulo manteve decisão da 
7ª Vara Cível do Foro Regional 
de Santo Amaro, proferida pela 
magistrada Claudia Carneiro 
Calbucci Renaux, que conde-
nou empresa de informática a 
indenizar adolescente após fal-
sa promessa de emprego. O res-
sarcimento, por danos morais, 
foi fixado em R$ 10 mil.  

Após demonstrar interesse 
em uma vaga de jovem apren-
diz, o autor recebeu mensagens 
com o endereço, data e aara a 
entrevista. Ao ir até o local,  foi 
informado de que só poderia 
iniciar no emprego caso contra-
tasse um curso profissionalizan-
te ofertado pela empresa. 

O Estado do Rio produziu 
811 mil toneladas de aço em 
julho deste ano. Nos primei-
ros sete meses de 2024, o Rio 
de Janeiro acumula um total 
de cinco milhões de toneladas 
produzidas, o que representa 
um crescimento de 1%, em 
relação ao mesmo período no 
ano passado. 

Os dados são do Instituto 
Aço Brasil, que representa as 
empresas brasileiras produto-
ras de aço. “A indústria side-
rúrgica desempenha um papel 
estratégico no desenvolvimen-
to econômico, não só do nosso 
estado, mas do país. Tem parti-
cipação expressiva no Produto 
Interno Bruto”, disse o gover-
nador Cláudio Castro. 

Minas Gerais aposta na 
ajuda dos brigadistas no com-
bate às chamas e pela proteção 
da biodiversidade e das áreas 
de conservação. Para reforçar 
este apoio, todos os anos, en-
tre os meses de março e abril, 
o Governo de Minas lança 
editais de contratação tem-
porária de profissionais para 
atuarem como brigadistas em 
prevenção e combate aos in-
cêndios florestais.  

Ao todo, são 280 vagas 
disponibilizadas, para um 
contrato de quatro meses que 
pode ser prorrogado confor-
me interesse da administração 
pública. Oo Instituto Esta-
dual de Florestas (IEF)  tam-
bém contrata serviços

Jovem será 
indenizado 
após falsa vaga 
de emprego

Rio de Janeiro 
produz 811 mil 
toneladas de 
aço em julho

Brigadistas são 
contratados 
para reforçar 
equipes

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O exame de DNA é feito 
nos casos em que é necessário 
confirmar a paternidade e até 
mesmo a maternidade de uma 
criança, adolescente ou adulto. 
A Defensoria Pública do Espí-
rito Santo realiza esse exame de 
forma gratuita para a popula-
ção vulnerável. Em 2023, cerca 
de 300 pessoas buscaram a Ins-
tituição para realizar o exame. 

Nos primeiros seis meses 
de 2024, foram cerca de 100 
exames realizados. Para a de-
fensora pública Adriana Peres, 
os exames  tem como objetivo 
garantir o direito constitucio-
nal à família. Ela ressalta que 
a proposta do “Meu Pai tem 
Nome” é que a paternidade seja 
exercida de forma responsável.

Lançada no ES 
a campanha 
‘Meu pai tem 
nome’

ESPÍRITO SANTO

Light blinda rede 
elétrica para 
reduzir perdas
Por Alana Gandra (Agência 

Brasil)

A empresa de energia Light 
planeja concluir, até dezembro 
deste ano, a blindagem da rede 
elétrica em sete áreas de sua 
concessão no estado do Rio de 
Janeiro. No momento, a com-
panhia trabalha na quinta área, 
segundo  informou à Agência 
Brasil o superintendente da em-
presa, Bruno Rodrigues.

“A blindagem de rede é um 
dos projetos que compõem 
uma carteira de iniciativas de 
combate de perdas da Light. É 
o principal projeto em áreas de 
segmentação, ou áreas de ris-
co, onde a gente não consegue 
atuar como em áreas de trata-
mento convencional. Digamos 
que é uma zona de transição, 
onde a quantidade de reinci-
dência de clientes na prática 
do furto é muito alta. A blin-

dagem é, hoje, o nosso proje-
to de maior eficiência nessas 
áreas”, afirmou.

As áreas estão localizadas 
nos municípios do Rio de Ja-
neiro, Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu e Belford Roxo e apre-
sentam altos índices de perdas 
não técnicas. De acordo com 
a Light, o desafio é grande, 
uma vez que, a cada 100 clien-
tes regulares, há 34 que fur-
tam energia.

Este é um projeto de longo 
prazo. “Pretendemos instalar 
nos próximos quatro anos algo 
próximo de 500 mil clientes, o 
que corresponde a R$ 2,5 bi-
lhões em investimentos”.

Na primeira etapa foram in-
vestidos R$ 25 milhões. Segun-
do o superintendente, o projeto 
vem trazendo resultados inte-
ressantes, conseguindo reduzir 
a perda de energia de 90% para 

cerca de 6% a 5% em algumas 
regiões. “É um resultado rele-
vante, dada a média nacional.”

A Light está estudando com 
cautela as próximas áreas para 
avançar com o projeto. Será 
dada prioridade na blindagem 
efetuada pela Light à Baixada 
Fluminense e às regiões norte 
e oeste do município do Rio de 
Janeiro. “Algo em torno de 90% 
desse projeto abrangem a Bai-
xada Fluminense e zonas norte 
e oeste do Rio”.

Rodrigues ressaltou que a 
blindagem não é feita contra 

furto de cabos, mas contra fur-
tos de energia.

O objetivo central é impe-
dir que o consumidor irregular, 
fraudador, tenha acesso à ener-
gia em níveis de tensão domés-
ticos de forma não medida.

“É impedir o acesso do 
cliente a energias que não pas-
saram ainda pela medição. A 
blindagem acontece na trans-
formação da média tensão, que 
são os cabos que temos nas ruas, 
em alturas maiores nos postes, 
onde a energia atinge 3.800 
volts””, explicou.

© Marcello Casal JrAgência Brasil

Projeto abrange áreas localizadas em municípios do RJ

CORREIO SUDESTE

São Paulo libera R$ 1 bi em créditos

Ação em BH contra o feminicídio

ES: Parque comemora 40 anos

Operação bloqueia contas bancárias

Detro-RJ detalha licitação de linhas

O Theatro Municipal do 

Rio de Janeiro, conside-

rado um dos mais impor-

tantes equipamentos cul-

turais do Brasil, receberá 

investimento de R$ 11 

milhões para reforma do 

palco principal e melho-

ria na sua estrutura física. 

Os recursos são do acor-

do de cooperação técnica 

entre a Fundação Teatro 

Municipal e a Secretaria 

de Estado de Cultura e 

Economia Criativa do Rio 

de Janeiro (Sececrj), por 

meio da Política Nacional 

Aldir Blanc de Fomento à 

Cultura (Pnab), responsá-

vel por injetar mais de R$ 

103 milhões na economia 

fluminense a partir deste 
semestre. A presidente 

da Fundação Teatro Mu-

nicipal do Rio de Janeiro, 

Clara Paulino, destacou 

que mesmo durante as 

intervenções que serão 

feitas, o local não vai pa-

rar de funcionar. “A tem-

porada está a todo vapor 

e nada será cancelado. A 

maioria da reforma será 

feita aos poucos, como 

já tem acontecido com a 

mudança de estofados, 

a troca do carpete e das 

cortinas das frisas”, disse. 

O governador Tarcísio de 

Freitas anunciou a libe-

ração de R$ 1 bilhão em 

créditos de ICMS para 

a Volkswagen do Bra-

sil, em evento realizado 

nesta sexta-feira (23) em 

São Bernardo do Cam-

po. A iniciativa faz parte 

do programa ProVeícu-

lo, que permite o uso de 

créditos acumulados para 

financiar a modernização 
e ampliação de negócios 

no estado. A montadora, 

por sua vez, anunciou um 

plano de expansão com 

investimentos de R$ 13 

bilhões em São Paulo até 

2028. Os recursos serão 

liberados trimestralmente 

e serão direcionados à ex-

pansão das operações da 

Volkswagen em Taubaté.

A Secretaria de Estado 

de Justiça e Segurança 

Pública de Minas Gerais 

realizou nesta sexta-feira 

(23) uma ação de cons-

cientização contra a vio-

lência doméstica na Praça 

Sete, em Belo Horizonte, 

em comemoração ao Dia 

Estadual de Combate ao 

Feminicídio. As forças de 

segurança e instituições 

parceiras promoveram 

atividades educativas, 

distribuíram material in-

formativo e incentivaram 

denúncias anônimas por 

meio do Disque Denúncia 

181. A Defensoria ofereceu 

atendimento jurídico, en-

quanto a banda da Polícia 

Penal realizou apresenta-

ções musicais para atrair a 

atenção do público local.

Neste sábado (24), o Par-

que Estadual Cachoeira 

da Fumaça comemorou 

40 anos de conservação. 

Criado em 1984, o par-

que teve sua área original 

de 24,2 hectares amplia-

da em 2009, incluindo a 

Cachoeira da Fumaça, a 

maior do Espírito Santo, 

com 144 metros de al-

tura. A unidade de con-

servação agora abrange 

162,5 hectares, protegen-

do fragmentos de Mata 

Atlântica e a fauna local, 

além de abrigar espécies 

raras e ameaçadas de ex-

tinção. Além da preserva-

ção ambiental, o parque 

contribui para o desenvol-

vimento socioeconômico 

da região com a pavimen-

tação de estradas.

A Polícia Civil bloqueou 

41 contas suspeitas de 

envolvimento com o cri-

me organizado, com va-

lores que podem chegar 

a R$ 150 milhões, duran-

te a 5ª fase da Operação 

Downtown, realizada na 

sexta-feira (23). Foram 

cumpridos 31 mandados 

de busca e apreensão 

em cidades de São Paulo, 

Rio Grande do Sul e Pa-

raná, visando combater a 

lavagem de dinheiro do 

tráfico de entorpecentes 
na região central de São 

Paulo. Na ação, foram 

apreendidos R$ 120 mil 

em dinheiro, além de dó-

lares, euros, dois veículos 

de luxo e celulares.

O Detro-RJ finalizou, na 
quinta-feira (22), a roda-

da de consultas públicas 

para a licitação das linhas 

de ônibus intermunicipais 

fluminenses. As reuniões 
ocorreram em formato 

online, nos dias 15, 21 e 

22/08, junto ao Detro-RJ. 

O processo licitatório será 

o primeiro na história do 

Estado do Rio de Janeiro 

a englobar todas as linhas 

intermunicipais do esta-

do — excetuando algu-

mas com destino à Barra 

da Tijuca, na Zona Oeste 

da capital, que já foram 

licitadas em um processo 

passado. O objetivo das 

consultas foi apresentar e 

explicar as regras. 

Divulgação/Riotur

Serão investidos R$ 11 milhões em obra do theatro

Theatro Municipal do Rio 
passará por revitalização

Interior de SP em alerta 
máximo devido a incêndios

Por Felipe Pontes (Agência 

Brasil)

O governo federal acionou 
a Polícia Federal (PF) para 
investigar a possível origem 
criminosa das queimadas que 
se espalharam pelo estado de 
São Paulo nesta semana. A in-
formação foi confirmada neste 
domingo (25) pela ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
que esteve na sede do Centro 
Nacional de Prevenção e Com-

bate aos Incêndios Florestais 
(Prevfogo), em Brasília.

A ministra disse que o go-
verno trabalha com a suspeita 
de uma ação criminosa similar 
ao “dia do fogo”, numa referên-
cia ao 10 de agosto de 2019, 
quando uma ação orquestrada 
de criminosos ateou fogo em 
mais de 470 propriedades ru-
rais. “Há uma forte suspeita 
de que está acontecendo de 
novo”, afirmou. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva também compare-
ceu à sala de situação montada 
há dois meses no Prevfogo para 
acompanhar a situação dos fo-
cos de incêndio. Ele assegurou 
recursos e ações do governo 
federal para debelar as chamas, 
que disse serem difíceis de apa-
gar. “A gente acaba de apagar 
o fogo você vira as costas e ele 
acende outra vez”.

Também compareceram ao 

local o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, o presidente do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), Rodrigo 
Agostinho, e o diretor-geral da 
PF, Andrei Rodrigues. Todos 
permaneceram cerca de uma 
hora na sala de situação, onde 
é possível acompanhar em tem-
po real os focos de incêndio em 
diferentes regiões do país, via 
imagens de satélite. 

A ministra avalia que a si-
tuação poderia ser muito pior 
se o governo federal não tivesse 
se preparado desde o início do 
mandato de Lula para um possí-
vel aumento nas queimadas. Ela 
afirmou que “não é verdade que 
haja falha do governo federal”.

Marina mencionou o envio 
da aeronave KC-390, da Força 
Aérea Brasileira (FAB) para au-
xiliar no rescaldo das chamas, 
mas relatou que o avião ainda 
não pode atuar por questões 
de segurança, devido à grande 
quantidade de fumaça. 

Neste domingo (25), o go-
verno paulista informou que 
há 21 cidades de São Paulo 
com focos ativos, e outras 46 
cidades em alerta máximo 
para uma possível aproxima-
ção das chamas. 

Há 21 cidades com focos e 46 em estado de atenção, diz governo
Governo SP

Incêndios devastam municípios do Estado de São Paulo em alerta máximo
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Uma das regiões mais atin-
gidas pelos eventos meteoro-
lógicos no Rio Grande do Sul 
desde 2023, o Vale do Taquari 
recebeu, na sexta, em Lajeado, 
reunião da Câmara Temática do 
Conselho do Plano Rio Gran-
de. O encontro conduzido pelo 
presidente da iniciativa, o vi-
ce-governador Gabriel Souza, 
teve como pauta a reconstrução 
regional com foco na adaptação 
e na resiliência climática.

Reunidos na Univates, 
prefeitos e representantes de 
consórcios e das associações de 
municípios do Vale do Taquari 
e do Alto Taquari acompanha-
ram os destaques das ações do 
Estado apresentadas pelo vice-
-governador. 

O movimento do Mercado 
Municipal de Curitiba teve um 
charme a mais neste sábado, 
com um estande do Governo 
do Estado no seu hall de en-
trada. O estande abrigou onze 
empresas e instituições que par-
ticipam do 1º Feirão Nacional 
do Turismo, promovido pelo 
Ministério do Turismo. 

A ação faz parte de uma es-
tratégia para movimentar a eco-
nomia do país com o turismo 
na baixa temporada. A ideia é 
que as empresas forneçam des-
contos e promoções em seus 
produtos e serviços, chamando 
a atenção de clientes. 

No sábado, as ofertas foram 
apresentadas no estande mon-
tado no Mercado Municipal. 

A nova Rodovia Perimetral 
Leste de Foz do Iguaçu, na re-
gião Oeste, chegou a 39,33% de 
conclusão neste mês de agosto, 
representando um investimen-
to de cerca de R$ 53,84 mi-
lhões até o momento. A obra 
fará a ligação entre a Ponte da 
Integração Brasil – Paraguai e 
a BR-277, e inclui a construção 
de duas novas aduanas.

Ela é resultado de parceria 
entre o Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria de Infraes-
trutura e Logística, governo 
federal e a Itaipu Binacional, 
responsável pelos recursos in-
vestidos, cabendo ao Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Paraná administrar e fiscali-
zar os serviços.

Estratégias de 
reconstrução 
após 
enchentes

Empresas 
apresentam 
passeios 
turísticos 

Perimetral 
Leste de Foz 
do Iguaçu 
chega a 39,33%

RS PR PR

Até 2027, o número pessoas 
com mais de 60 anos de idade 
residindo no Paraná deve supe-
rar a proporção daquelas com 
menos de 15 anos. 

A informação consta nas 
mais recentes projeções do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), feitas a 
partir de dados do Censo 2022 
e analisadas pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes).

Chamado de Índice de 
Envelhecimento , o indicador 
reflete a relação entre a popu-
lação oficialmente classificada 
pelo IBGE como idosa (pes-
soas com 60 anos ou mais) e a 
população jovem (pessoas com 
menos de 15 anos).

População 
idosa vai 
superar jovens 
em 2027

PR

Dois novos reservatórios em Indaial
Polo industrial localizado 

no Vale do Itajaí, Indaial rece-
beu nesta sexta-feira, 23, dois 
novos reservatórios para re-
forço do Sistema de Abasteci-
mento e segurança hídrica de 
seus moradores, instalados pela 
Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento (Casan). 
Os tanques foram inaugurados 
pelo governador Jorginho Mel-
lo e pelo presidente da Com-
panhia, Edson Moritz. Os dois 
novos tanques receberam um 
investimento de aproximada-
mente R$ 4 milhões e elevam 
para 6,5 milhões de litros a ca-
pacidade de reserva em Indaial, 
agora com 10 reservatórios.

“Um investimento como 
esse faz com que não só a qua-
lidade da água, da saúde, do 
esgotamento sanitário de San-
ta Catarina melhore, como dá 
autoestima para as pessoas. A 
cada R$ 1 investido em sanea-
mento, em água e saneamento 
básico, você economiza R$ 9 
na saúde. E tem gente que não 
vê isso. Mas eu tenho visto e a 

Casan tem visto, então eu tô 
muito feliz de estar aqui para 
entregar mais esse equipamen-
to e tantas outras obras que nós 
estamos fazendo em Santa Ca-
tarina”, comentou o governador 
Jorginho Mello.

Instalado no Bairro Enca-
no, um dos reservatórios bene-
ficiará 9 mil moradores dessa 
localidade e também do Bairro 
Sol. Com investimento de R$ 2 
milhões, o tanque foi construí-

do em aço vitrificado, material 
de tecnologia de ponta e alta 
durabilidade, proporcionando 
maior segurança.

O segundo tanque de aço 
inoxidável está instalado no 
Bairro Estrada das Areias. Essa 
unidade tem capacidade de 
300 mil litros e foi construído 
com investimento de R$ 1,79 
milhão.  Aproximadamente 
11 mil moradores dos bairros 
Estrada das Areias, Warnow e 

Ribeirão das Pedras serão bene-
ficiados com maior disponibili-
dade de água.

A entrega de novos reserva-
tórios é mais um reforço para o 
Sistema de Abastecimento de 
Indaial, que também tem rece-
bido outras melhorias estrutu-
rais da Casan.

“Esses são mais modernos, a 
gente chama de mais contempo-
râneo. Porque a tecnologia deles 
é uma tecnologia de mais fácil e 
rápida instalação. É seguro, ga-
nha na durabilidade, na baixa 
manutenção, permite que a gen-
te tenha uma estação como essa 
aqui sem precisar inclusive ter 
um operador. Então é um avan-
ço tecnológico que a Casan vem 
implementando em toda sua 
história”, explicou o presidente 
da Casan, Edson Moritz.

Entre as obras em andamen-
to, está a implantação de 45,8 
quilômetros de novas redes de 
distribuição em diversas ruas 
do município e ao longo da BR-
470, investimentos que chegam 
a R$ 3 milhões.

Jonatã Rocha / SECOM

Governo do Estado e Casan participaram da inauguração

CORREIO SUL

Inovações para atrair visitantes

Plano Rio Grande

Delegação catarinense em Paris

Imetro-SC realiza operação

Segurança Pública em Chapecó

Passava um pouco das 

8h quando os portões da 

47ª Expointer abriram-se 

ao público que já formava 

fila neste sábado (24/8), 
em Esteio. Os secretários 

da Agricultura, Pecuária, 

Produção Sustentável e 

Irrigação, Clair Kuhn, e de 

Desenvolvimento Rural, 

Vilson Covatti, a subsecre-

tária do Parque de Exposi-

ções Assis Brasil, Elizabeth 

Cirne-Lima, e o prefeito 

de Esteio, Leonardo Pas-

coal, fizeram a abertura 
simbólica.

Dentro do parque, as 

pessoas foram recepcio-

nadas com músicas ale-

mãs da Bandinha Santa 

Cecília, de Bom Princípio, 

e com a apresentação de 

um grupo de dança fol-

clórica gaúcha de Encru-

zilhada do Sul. Os primei-

ros que chegaram eram, 

em sua maioria, trabalha-

dores da Expointer, mas 

também teve gente que 

acordou cedo para pres-

tigiar o evento, como o 

funcionário público Adair 

Bamberg, de Gravataí, que 

estava desde antes das 8h 

na fila. “Gosto de olhar as 
máquinas agrícolas e suas 

tecnologias”, afirmou.

Responsável por mais de 

95% do faturamento da 

Expointer, o setor de má-

quinas e equipamentos, 

que ocupa uma das maio-

res áreas do parque Assis 

Brasil, foi um dos espaços 

mais concorridos neste 

sábado (24/8), primeiro 
dia da feira agropecuária. 

O local reúne cerca de 

130 empresas, a mesma 

quantidade da edição an-

terior, muitas delas com 

sede no Rio Grande do 

Sul, Estado que concentra 

70% da produção do seg-

mento no país. 

A grandiosidade das 

máquinas expostas, cada 

vez mais equipadas com 

inovações tecnológicas, 

atraiu a atenção dos visi-

tantes.

O RS ampliou o prazo do 

chamamento público 

para que os municípios 

encaminhem projetos 

para serem incluídos no 

Plano Rio Grande, o pro-

grama de Reconstrução, 

Adaptação e Resiliência 

Climática do Rio Gran-

de do Sul. A nova data 

limite para recebimento 

de propostas é 27 de se-

tembro. A informação foi 

confirmada, na sexta, em 
uma reunião virtual co-

ordenada pela Secretaria 

da Reconstrução Gaúcha 

com a participação de re-

presentantes municipais. 

As propostas deverão ser 

enviadas via Sistema de 

Cadastro de Demandas 

de Transferências Volun-

tárias. 

Os Jogos Paralímpicos de 

Paris iniciam no próximo 

dia 28 de agosto e Santa 

Catarina terá 10 paratletas 

participando do evento 

esportivo que é marcado 

pelo poder da inclusão no 

esporte mundial. 

Esta será a 17ª edição 

da história dos Jogos Pa-

ralímpicos e a delegação 

brasileira será a maior da 

história em edições rea-

lizadas fora do país, per-

dendo somente para a 

edição do Rio de Janeiro 

em 2016.

Integram o quadro de 

modalidades dos Jogos 

Paralímpicos de Paris, 

22 esportes que reúnem 

competidores de 168 paí-

ses dos mais variados can-

tos do planeta.

Quatro lotes de produtos 

foram reprovados na Ope-

ração Grandes Massas 

realizada pelo Imetro-SC. 

A ação fiscalizou produ-

tos pré-embalados como: 

areia, argamassa, ferti-

lizantes e ração animal, 

todos com quantidade 

superior a 15kg. As ações 

foram realizadas na Gran-

de Florianópolis, Itajaí e 

Joinville e ocorreram du-

rante a primeira quinzena 

de agosto.

A operação, coordena-

da pelo Instituto Nacional 

de Metrologia, Qualidade 

e Tecnologia (Inmetro), 
abrangeu todo o país, por 

meio dos seus órgãos de-

legados. 

O Tribunal de Contas de 

Santa Catarina realiza, nos 

dias 12 e 13 de setembro, 

em Chapecó, o Seminário 

Os Desafios na Seguran-

ça Pública na Sociedade 

Contemporânea. Uma 

parceria do Tribunal com 

a Secretaria de Seguran-

ça Pública, com apoio 

do Ministério Público de 

Santa Catarina, o evento 

busca reunir os principais 

atores responsáveis pela 

segurança pública para 

debater a realidade da 

prestação do serviço, os 

principais desafios e me-

tas e, sobretudo, a busca 

por soluções para a me-

lhoria na prestação do 

serviço à população.

Jürgen Mayrhofer/Secom

Público foi recepcionado por atrações artísticas 

47ª Expointer tem foco na 
reconstrução e retomada

Indústria de suco de laranja 
investe R$ 20 milhões

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou na 
sexta, em Paranavaí, no Noroes-
te, da inauguração da primeira 
unidade da Cutrale no Estado, 
empresa que atua no ramo de 
laranjas in natura e suco. Trata-
-se de um novo centro de recep-
ção da fruta, com investimento 
de R$ 20 milhões. A região No-
roeste é a maior produtora de 
laranjas do Paraná.

Ratinho Junior destacou 
que a produção da fruta é mais 
rentável do que outras culturas, 
e a chegada da empresa é um 
incentivo a mais para os citri-
cultores. “A Cutrale é uma das 
maiores do setor de laranja do 
mundo. Uma empresa brasi-
leira que nós temos muito or-
gulho e que agora planta a sua 
semente no Paraná, em especial 
na região de Paranavaí, que já 
é consolidada na citricultura, 
com mais de 50 anos como uma 
grande produtora de laranja de 
qualidade”, afirmou.

“Tendo aqui um centro de 
seleção de frutas, isso ajuda 
a consolidar essa vocação do 
nosso Estado. Passa a ser tam-
bém mais um incentivo para o 
agricultor, como uma opção de 
cultivo para ele no dia a dia”, 
complementou. “A Cutrale 
produz 50% do suco de laran-

ja do Brasil para exportação e 
escolheu Paranavaí como mais 
uma opção da sua casa. É mais 
uma opção para o agricultor”.

Segundo o diretor-executi-
vo da Cutrale, Ricardo Franzi-
ni Krauss, a escolha do Paraná 
foi estratégica, um movimen-
to planejado há, pelo menos, 
oito anos. “Nós tivemos muito 
apoio do Estado. É um municí-
pio que já tem a citricultura no 
sangue e o Paraná tem na sua 
essência essa capacidade de pro-
dução”, ressaltou. “São impor-
tantes produtores, eficientes, e 

nós estamos vindo exatamente 
para ajudá-los a serem ainda 
mais eficientes, oferecendo 
mais um ponto de opção de en-
trega de frutos”.

Com base em São Paulo, 
estado que tem sofrido com o 
greening, a empresa tem busca-
do alternativas e viu no Paraná a 
oportunidade de manter a qua-
lidade de seus produtos. “Essa 
doença é um problema do mun-
do. Regiões como os Estados 
Unidos, México e até mesmo o 
Brasil estão tendo dificuldade, 
mas o Paraná tem conseguido 

trabalhar nessa questão, de for-
ma integrada com a iniciativa 
privada, o que tem sido muito 
importante para a citricultura 
na região”, explicou o secretário 
de Agricultura e Abastecimen-
to, Natalino Avance de Souza.

O Estado conta com uma 
rede robusta de cuidado para 
erradicar a doença nas planta-
ções, por meio do Sistema Es-
tadual de Agricultura (Seagri), 
em especial com o trabalho dos 
técnicos da Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar).

Paranavaí figura como a principal produtora de laranjas do PR
Ari Dias/AEN

O governador Ratinho Junior participou da inauguração da primeira unidade da Cutrale no PR
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SEGURANÇA
PRESENTE
10 ANOS.
P R E S E N T E  T O D O  D I A .

#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.


